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E5ÍH. boni(o quadro, ornado destas distincfas li^uras, nabiliíadas prorissionaímente, comprova a alta impor- 
tância do privilegiado e premiado Melhodo de Corte "Sacchi,. único que obteve o Privilegio em toda 

• America do Sul e que se distinguiu nas melhores Exposições, sendo premiado com "Grand Prix,, — Ke- 
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Os   Concursos  d "A   Cigarra. 

para liu- di/.tr que amo lom rimcnfc o Ril^ard Redondo 
do Nast imcnfo, ma-. * ontinúo o achal-o feio. principal- 
rncníc quando se fonui injíralo, dcrxando de passar, á 
lardc, [K-lti Irente dt ininíia casa. — L ma admiratiorn 
da     • L l^íntTrt • 

\. também mt( tes^ítnle esla tíiilra caria de urna 
gentil   senhonía 

■ \ etuJd nn uilimn numero da " Cigana.. algumas 
i arfíi*. publn adas, pcí,o ttimbem a publicarão desta. 
pois vejo que lia lorte eabala cm forno de o^uns mo- 
t,()s que nâomeretem tanto. cm<|uanlo outros mais me- 
retetiores   ficam. no  Imleiro.   Assim é que.   no bairro 
de Santa l.plnjeni.i hu uni rapa/ merecedor de mnu- 
riieros \otos, c. si tino obteve nenhum, sr. redacfor. e 
por não ser i(i\rtdor I'reíirij-tne ao Júlio Keimão, que- 
rdem de ser ophmo [larttdo, é um mo(,'o de esmerada 
(■vlu(.ai,ão. achvo. frnbolfmilor. poeta. e. sem ser porta- 
dor   de   Muio,   ndvoi^a   nos   horas   voi^as, 

So Ifte conheço urn defeito; esquivar-se desmasia- 
damenfe das   nun.a^ t  ma   inurinha» 

[)evemo> transcrever a seguinte carta, affnbuida a 
^entilissima   senhonta   de   riv^icnopolis 

• Nos concer tos reahsndos pelo distinefo tenor 
Santos Moreira, tive o prazer de conhecer o dr. José 
C n|al \'IV/IS e. athatido-o um tanfo sympathico. e muifo 
e ulto, como pude íiprr. 1,1 r pela bclla poesia publicada 
na " Osíarra . intitulada Fe crishana e cm outras col- 
í(iborat,ões para diversos diários da capital, resolvi ma- 
ndeslar pelas suas columuas. para affirmar que o dr. Vi- 
vas é um eJiccilente partido... í^r isso. ohi vão dois 
rnupons. que acredito valerem por mil. tal a sinceri- 
dade dos meus votos, lenho muita vontade de assistir 
a sua conferência- Porque motivo nos deixará tão bre- 
ve o dr. Vivas-' Peça-lhe. sr. redactor. que Hque mo- 
rando em 5. Paulo e aconselhe-o a casar-se com uma 
paulista. Garanto que elle não se arrependerá, si essa 
paulista lor eu. fico-lhe summarnente ^raia e ás suas 
ordens.  —  M. fi.* 

Duas omivíuinhas inseparáveis enviaram-nos a se- 

guinte   carta 
• Posso olfirmar. sr redactor. que o sr Lemos 

Júnior é um dos mais distmctos ropazes da capital. 
Svmpafhico e elefante, é amda muifo trabalhador As 
senhorifas que lhe dão votos para feio são evidente- 
mente despeitadas l:lle não lhes dá confiança, ellas 
fiquem bem certas disso fia lambem cm 5. Paulo ou- 
Iro rapaz de muito nosso ^osfo: é o sr. Álvaro Gau- 
dencio Pires. Chie. moreno, rosado, cabellos negros, 
é esse mo<,o uma verdadeira belleza masculina. Toda- 
via, tem o defeito de andar locando violino, alta hora 
ila noite, em baixo da janella de uma nossa nvul. L. 

pena. M,  icdaclor.   pois  c  realmeníe um exceilente par- 

tido e tem cobre grosso. f'..stá nas condições de casar. 
Mas só quer namorar. Casar mesmo. . nada ' Que 
malvado .'• 

Kecebcmos a sc^uinfe declaração que muito deve 
interessar  ao distinefo  tenente   dr.   Sampaio : 

'O melhor "partido., para casamento c o tenente 
dr Sampaio, não só por pertencer á carreira pela qual 
sinto a mais acceníuada predilecção, como amda por 
ser um espirito superior; passeou, conversou, seismou 
e abraçou o augusto auetor dos "Sertões '. Ainda não 
tive o prazer de lhe falar, embora ardenfemenfe o de- 
seje No em tanto é amigo intimo de meu irmão. F^sfcs 
votos  devem   vater   500.  —  Kuth* 

[ ma senhonta. muito interessada pelo sr A. 
Soler   no   rol   dos   feios,    escreveu nos   esta   carta : 

•\e|o com profundo pesar que votos do sr. A. 
Soter amda vêm publicados salteadameníe. pois 
cm cima apparecem 1 1 rt. mais abaixo 16 e ainda cm 
outro logar 14. o que lhe dá o bonito total de 140 
votos para feio. Si os srs. fizessem a apuração cm 
ordem, eu leria o grande, o immcnso. o colossal pra- 
zer de o ver em primeiro iogar entre os feios. E essa 
o minha ambição, o meu sonho dourado, fi não é 
para menos. Aquellc rapaz julga-se um irresistível, 
gaba-se que não ha moça que não morra de amores 
por elle. Por esse motivo, eu c minhas companheiras, 
estamos dispostas a fazer tudo para que elie se capa- 
cite de que c o mais "feiudo.. da nossa poética Pau- 
iieca. O sr. redactor devia fírar alguns votos do dr. 
Scbastiáo Barroso Lmtz. que está carregado de mais, 
e despeja 1-os sobre os costados do sr. Sofer. Eu e 
minhas amiguinhas temos gasto um dinheirão na com- 
pra d "A Cigarra., para ver si conseguiremos o nosso 
desideratum. E. com esta crise, é dura a nossa tarefa. 
Faça tudo, sr. redactor, para que os votos não venham 
salteados, o que também não se coaduna com o es- 
mero com que é feita a primeira revista de 5. Paulo. 
Creia  nos  sinceros  agradecimentos da — Moça  gorda,. 

Sobre o sr. José Rubião recebemos as seguintes 
linhas : 

" Fiquei hoje desolada ao ver. na rua Direita, o 
sr José Kubião de óculos pretos. Eu. que o julgava 
bcllo. elegante, e cabalava nelic para bom " partido „ 
vejo-me agora obrigada a collocal-o entre os feios. 
tal a ogerisa que sinto pelos óculos pretos. Confesso 
que amava o sr. José Kubião e o desejava para ma- 
rido, Mas. com aquelles óculos pretos, . . só para 
desmamar creanças ! 

Damos, em seguida, o resultado da apuração de 
vo!os até agora verificada: 
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Com a correr do (empo, porem, 
apesar de continuar a consideral-o 
leio. comecei a sympathisar-me 
com a sua pessoa, até que me vi 
loucamenlc apaixonada, hscrevo- 
ihe -. ■!) o <ii i fio de.s.-.»i p u .ão. que 
me  escal-la  o  peito  c me  devora, 



Os   Concursos  d   "A   Cigarra,, 

Oswoldo Salles Sampaio. Estupim 
C. de Limo. JOSí- E. CJ. Júnior. 
I rancisco de Sousa Lima, Dousílas. 
Wano de AndrotJe. Mac-Wícol. Pau- 
lo de A. Mendes. José Salle.s Leife, 
Renato F. de Almeida. Siqueira Cam- 
pos. Carneiro de Mendonça. Wol- 
^ond Nogueira. Paulo César de 
Mattos, dr. Pedro Rodrigues de Al- 
meida.   12  vofos cnda um 

Abelardo de Mello, Sebastião Mei- 
relles. Fernando hotelho. dr. fiarol- 
do Amaral, dr Fernandes Coelho. 
Fiavio Aranhíi Pereira. Luiz Boni- 
(inho. Osono Nunes. Oscar Martins. 
Paulo Sohn. Sebastião de Toledo. 
José F.néas Gari ia f ilho. José Gon- 
t, alves do Nascimento. MiitonC.Mar- 
condes, dr Henrique Lindember^. 
/ /   votos cada  um 

Heitor Campos. Fla\io do Amaral 
Gurgel, Osnv Werner. Hélio Ma- 
chado. Lúcia ninho Pinto, dr Hil- 
debrando Cintra, Monoíre Peres, 
Cil Duarte. Antônio Cardoso de 
Mello, Amadeu Silveira, dr. José 
Pacheco Maia. Oclavio Lima Castro. 
Ltiiz Felippe Lacerda, Maneco No- 
bre^a.   / í)   votos   cada    um, 

Chico Funya-íumja. Luiz botelho. 
dr Manoel Elpídio Pereira de Quei- 
roz. Arthur Furtado Filho. Meu 
Namorado. Francisco de Lima Chum- 
baré. Arthur Kaniíe! Chnstoffel. Al- 
fredo hor^es. C findmho das Dores. 
Luiz Piúva, Kaul Vicente de Aze- 
vedo. Índio tio Hrnsil. José Maria 
C amargo. .José Pereira dos Santos. 
Jacob Hillarde, José de P Sarai- 
va, dr, .Januário Funicelli. dr, 
t íildebrando Cintra, Gre^orio Fran- 
ca Júnior. Jorge A. Prado. José 
do Amaral Gurgel. Roberto Perei- 
ra òueno. Luiz K, Pinto. Linneu 
Ferreira de Camargo. Mano Kibeiro 
Pinto. Mano Fonseca, dr. Mareio 
ftueno. Paulo César de Mattos, dr. 
Pedro Motta. dr KiccioHi Alegretti. 
9   votos  Cdda um 

Raul Silveira. Rodrigo Conceição, 
dr. Raul G. Porto, Villalvinha da Glo- 
ria. Turris Eburnea. Oliveira Pinhei- 
ro. Alarico Soares Caiuby. Eurico 
Ferreira. Carlos O. F.scorel. Fran- 
cisco Cunha. Fernando de Barros. 
Ferreira Lopes, Francisco de Paula 
Fajardo, dr. Câmara Lopes. Annibal 
A. Coelho. Alberto Barbosa, dr. Or- 
lando Meira, dr. Oscar Vidigal. Os- 
car da Silva. Osny Werner. Neynal- 
do Ribeiro. Thomaz Câncer, Simão 
A. Barros. William Dyke. Mario de 
Andrade. S. Marinho Bricquef. 8 
votos cada um. 

Àffonso Kramer. Arthur Sofer. Anni- 
bal A. Coelho, Cyro Bueno. Carlos O. 

Leary Teixeira. Cassio Ramos Freitas, 
D. Cruz. Chrisfiano S. Carvalho. 
Daniel Cordis. Ernesto Figlio. Dori- 
val Gomes dos Santos, Mario Mar- 
tins . dr . Marinho Bricquct . Do- 
mingos Picci. dr Cardoso de Mello 
Nefío. Heitor de Campos. Euclydes 
Parente Ramos. dr. Alfredo Guenley. 
Manuel Porto. Alfredo Peliegrini. Tho- 
maz Câncer. WalJomiro Campos. 
Viclor Fricdenreich. Arfhur Moniz de 
Souza, Armando de Barros. Júlio 
De Santis. Augusto Vaccari. Aldo 
Mario Azevedo, Milton Marcondes. 
Nestor Lemos, dr, Oscar de Oliveira 
Carvrlho. Oswaldo Salles Sampaio. 
7  votos  cada  um. 

Paulo P Marcondes, Renato F de 
Almeida, dr. Sebastião Peruche. Raul 
Veiga Barros. Pedrinho de S Barros. 
Orlando Ferreira. Nelson da Gama 
Oliveira. Álvaro V Gambá. Antônio 
Dumont. Ângelo Lazzoro. Arthur da 
Veiga Júnior. Antônio Américo Cân- 
dido. Benedicfo Streib Fernandes, dr 
Josué Bueno de Camargo, Cassio 
Ramos de Freitas. Collatario Prado, 
César L. Lacerda. Carlos O Leurv 
Teixeira, dr, Carlos Paranfi. dr. C.ir- 
los de Mello Nefto, dr D|alma Paes 
Leme. Francisco Cunha, dr, Eduardo 
Soares Medeiros. José B, Saraiva, 
dr, Godofredo de Uchoa Couto. Diu- 
glio Pelligotti, Luiz G. Arruda Fran- 
cisco de Paula. Fernando Motta Netto. 
Frederico Frelves Filho. 6 votos ca- 
da   um. 

Dr Anosto Ferraz, dr Antônio 
Leme Fonseca. Antônio Leícvre Sal- 
tes. Alcides Prestes. Aldo Palais. 
Alcides Ribeiro Conrado. dr Hilde- 
brando Cintra. Humberto Penteado. 
IgnacioVeiga, Jorge Dole. Luiz P Bue- 
no. Luiz Duarte. José Justino Pereira 
Filho. Maluquinho do Coração, Juvenal 
de Carvalho. Antônio Alvarenga de 
Mello. José J, Ruílim. Domingos Re- 
gina,   5   votos cada   um. 

Augusto Cândido da Silva. dr. 
Adhemar Nobre. Annibal A. Coelho, 
Arfhur Maciel, Arthur Veiga Júnior. 
J. A. O. Mendonça Cortez. dr. Do- 
mingos Martins. Dionysio Caio Fon- 
seca Júnior. Djalma Paes Leme. Edi- 
son Costa Valente, Francisco Souza 
Lima. Feliz Bertholdo da Costa. Fran- 
cisco Baumann. Henri Lombard. Hen- 
rique George Guedes, Hercules de 
F. Leite. Isoias A Ferreira. José 
Fleury. José Moria de Castro, dr 
José Sampaio. José Alves Cerqueira 
Cezar Nefto. Jorge Amaral, dr. J. 
Oconnel. Lineu Ferreira de Camar- 
go, dr. Marinho Briquef. Macedinho. 
Mario Aranha, dr. Nuno Guernier. 
Oswoldo Pacheco. Paulo Trussardi. 
dr.   Ranulpho   P.   Lima.    dr.   Riccioífi 

Allegretti. Renato Malhado Ramos, 
José de Souza Bueno. dr. Salvador 
R. Bueno, Domingos Tucci. -f votos 
cada   um 

FEIOS 

Dr. Sebastião B. Lmtz 214 votos 
Accacio  de   Freitas ,212 
Bororó   Amaral ,   200 
Dr.  Cyro   Mondim  . ,   20'5 
Mano   Rudge   R     Parada,    1QM 
Arfhur   Sofer 1^5      ,. 
Antônio  \\    Mendonça 1^4 
Dr Demefno Justo Seabra 1 ftO 
Lamartine   Silva 179 
Dr.   Murhnho   Nobre 176 
Anriíjndo   F    da   Rosa  . 17 3 
Mmgula  Martins .171 
Gontran   RPIS I V> 
Dr, Ranuipho P Lima 1 ^2 
Nestor   Guimarães .     .   1 50 
Maneco Lacerda ... 147 
Dr    Alberto   Nobrega   . 144 
Álvaro  Galvão .     .     .12^ 
Dr,  Mello Nogueira QQ     „ 
Dr, Antônio N Mourão 'íM 
José   Barros   Sarai-.a 90» 
Dr. João E, de Carvalho 'VS 
Alfredo   Borges . rtft 
Francisco de L, Chumbaré rt(> 
Fernando C ardoso   . "ví- 
José   Campos   Mello 79 
José    C «valcanh 77 
Albino   Guimarães 7t> 
Horacio    Pereira 74      .. 
Luiz  Botelho 72 
Paulo   Rego   Freitas 71 
José   Flacquer ôh  votos 
Chico   Marcondes ô7 
Manoel E. P. de Oueiroz fífi 
Josué Bueno de Camargo í?5 
Mario   Pahim   Pamplona 95 
Dr.   Haroldo   Amaral 92 
Renato Pahim Pamplona 92 
Dr.   Edgard   Nascimento 91 
Decio   Pacheco   Silveira 59 
Carlos   A.   Soliing . .      39      ., 
José de O. Lage . , . 57 „ 
Luiz A. Sucupira . , . 54 .. 
Mario   Pinto ,      . 41       .. 
Luiz    Amaral    Gama      , 44      „ 

Antônio Novaes Mourão. dr Raul 
Briquet. Pedro R. Barbosa. Fíaraldo 
Alvares da Graça. Victor Barreto, 
Edú Chaves. Maneco Nobrega. dr. 
João Egydio de Carvalho. 30 votos 
cada   um. 

Luiz Peres de Araújo. Júlio Ban- 
deira. Villela Sobrinho. José Rubião. 
Mario de Aquino. Onesimo Forster. 
Oswaldo Pacheco. Luiz Silveira de 
Mello. Fiavio A. Aranha Pereira. 
Haroldo N. Costa. Eduardo Mara- 
nhão.   29   VO/OJ  cada  um. 

Segue em outra parte da revista 
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P, iU-onm. C\fo Pueno. ÍLu^emo M 

l',nt... UuKL-in ir CnrvnlíiO, /<S l'OtOS 
< .u/n   um 

Arthur í.uiz lJereira. bcniamini Vi- 
■ ri, i^ulo de A Mendes. Arthur 
UiiDii.irães. José de Parros Sampaio, 
dr Ldu.irdo Limpo de Abreu. Con 
i> i, unes uc- Aniorirn. Nonval l^ort hat. 
Cerqueira. Juvenal Carvallio. tioca- 
i io l^adaró. José Correia. Álvaro 
Wonteneyro. dr Álvaro Sallcs Olivei- 
ra. dr Alberto Nobreza, Thomaz 
Câncer. Vicfor Friedenreií-:h. dr. Hen- 
rique Lindembert;. Mmguta Martins. 
Mario Guimarães Couto. Lotario A. 

Pinto,   17 votos cada um. 

Manecão Lacerda. Arthur Speers. 
Carlos Cianelli. F.duardo Prado Cha- 
ves, dr. Correia Dias Filho. Horacio 
Pereira, dr. Ismael de Sousa. Chico 
Marcondes. N. Porchat, Paulo 5ohn. 
dr Antônio Sucupira. Raul Silveira. 
Vicente Cannavan. Waltcr Charnley, 
\ nlor Avrosa, Felicio C intra. Horn- 
i io   Rodrigues,  dr   Sebastião [Barroso 
i IV Mor P, D omm^os 
I utD. i. AUoro G Pires. Abelardo 
Lobo Vianna. Anselmo Lazzaro. A 

mndeu Silveira. Luiz Perthc. dr. Ma- 
no Bueno, Mano Vaccan. Oson.i 
Abes Cardoso. Amador ídorenrr So- 
brinho. A. Ciosa. Luiz FVanco. í )o- 
minyos Tucci. Raul de Magalhães. 
Nelson Gama de Oliveira. Odonco 
do Amaral Gur^cl. Jor^e Lornberti- 
m, \\eij Bemzinho. Abelardo Soares 

de Souza. Domingos Re^ma Joryc 
Gnlváo. K. Nascimento. Erneslo Fi- 

lho,   IO   votos   Ctidci   um 

Luiz L>onitinho, Lauro Cardoso de 
Almeida, Durval Marcomics. dr Jo- 

aquim Waranhão, Mo(,o da Fsquma, 
Nilo Fajardo. I-ui/ Alves de Almeidri 
Júnior. Felippe Fi^lioltni, João \ . De 
Luca, Kant Alves de Lima. Jaymc 
Siqueira. Fntz de Sousa Queiroz. 

Launndo de brito. João Cccilio Fer- 
raz, dr. Durval Amaral. Luiz Fonse- 
ca Júnior. Luiz Pinone. Phdadelpho 
Soares. Milton da Costa Machado. 

Mano de Moraes Andrade, dr. Os- 
car de Oliveira Carvalho.. /5 votos 
Cr ida  um. 

João Gomes Pinto. Orpheu Ver- 
líom. C vro l^ueno. Alfredo de Sanlis. 
Carlos M. brownc. dr. José M. de 

1 oledo Malta. dr. João Costa. Lu- 
rlvdes l^arente Ramos. Emílio Nápo- 
les, dr Domingos Martins, dr, Dav id 
Cavalheiro. José Paulino Fratja. Jo- 
sé h do Amaral Gurgel. J í: de 
Paiva Azevedo. Carlos Penneüi. dr. 
Licmio bíilrnaceda Cardoso. Mono 
Cardoso de Almeida. Amadeu Sil- 
veira.   / •?   vo/o.s   cada   um. 

l)r Avmberé. Arthur Luiz Pereira. 
Armando Reis. Antônio da Silva Tel- 
les. Aziz Nacif. Arnaldo Ijarbosa, dr. 
Mano de Santis. Dr Oscar R. Fol- 
lens. Fernando Gabus, Anstides Gal- 
vão Guimarães. Fotico da Cunha. 
Antônio Olavo de Castilho. Fernan- 
do de Bnfo Pereira, hrouiio Leão. 

t5i|Ou de Souza Carvalho, dr. Lonze- 
iotfi. dr José de Almeida Sampaio. 
Luiz Ferraz Mesquita. Garcia Faria 
Espanhol. Gontram Reis. dr. Antônio 
Baymo. Mareio Bueno. dr. Rufino 
Tavares, dr. Olavo Soares Caiuby, 
Francisco Chumba ré. dr. Luiz Tho- 
mas. dr. Henrique Lindemberg. dr. 
Gorjão C0frim, dr. Fernando Ercorel. 

/ 3  votos cõdâ um. 



Camisaria 
TORRI: - í:IFFI:L 

Acceita-se qualquer cntonimenda de camisas, collarinhos e cerou- 
las sob  medida,  de alta  ronfecção.  a  preços  módicos. 

Os artigos meus linos e mais modernos para homens, rapazes e 
creanças,  encontram-se   nesta  casa  pelo  preço  mais  módico. 

J& Especialidade em Camisas, 
Collarinhos, Gravatas e Ceroulas 

Rvia  Direita  No.  49-A 
S.  PAULO 

ra   imqidi e polir, (ILH.' 
não   arrani a   nem   deixa   riscas. 

O BON AMI pódc ser usado: para 
limpai ou polir Metaes. Vidraças. í.->;finos. 
t^iuluras [.snialii-. Sapatos bran< os. Oli ados, 

1 rens    de    • osmha.    Banheiros,    Ulensilios   de 

LIMPA UMA OANELLA  CM UM MINUTO 
SEM 

LIMPA TODAS 
AS SUPERFÍCIES 

'POLE TODOS OS METAES 

Atalhe, 
branco, 
C apa( ( 

C)|jjrclos  de  mármore.   Pedra,   Ladrilhos 
I )< nlcs 

Porcellanas,  Chapéos de  palha e de íellro 
Luvas   brancas.    Espartilhos,    Objei to.s   de   borracha.   Arli^os   de   ceiluloide, 

brani os.    Cinturões.   Tapetes   de    borracha,   como   sabão   para   loilelte 

f UMA  ESFECIALlDADh PARA LJMFEZA  DE OBJECTOS DE PRATA   e   outros   Metaes Finos 
^ Indispensável em uma casa de familia, 
em Garages de Automóveis, Officinas 
Mecl\anicas,   Estradas   de   Ferro,   etc,   etc. 

Agente Geral para o Brasil:   C.    11.    [VriSCnKC 
L.A.F7 ;é   IM -A AO v\J 

Á venda em todas as casas de pi ime ira ordem 



Marmoraria Tavolaro 
F~ U IM D A D A     EIVI      ■ S  9 ^ 

PRhAMADA  com  "Cirande Prêmio., e  "Medalha de Ouro., 
nas Exposições  cie   MILÃO    -1012-0  e   ROMA        1913 

/e/77 sempre cm deposito .   Mdrmore.s 
r/7? hrulo   e   ímbalhados.   Bronco   e   de   C ores 

Exposição   pcrmõncníc   c/c   trõhõlhos 

íumulârcs.   ricas   csíâíuâs.   VõSOS.   e/c. 

TelepHone, 963 
Caixa,  807 

M.   TAVOLARO - Importador 
Q8, R\ia cia Consolação, 98 

r 
~W 

N 

^ 

VAIMADIO 
Approvado   pela   Junlo   de   Hygiene   do   Rio   de  Janeiro 

AconselHado   para   a   neurastHer^ia. 
Acor\s«lhíicio   para   a   tuberculosa. 
Aco r\solKaclo   para o estômago e v\as  dxspepsias. 
A-conselhado para as moças pallidas. 
AconselHado   para as   senf\oras   fracas. 
AconsolKado   para  o   coração. 

P.    ACONSELHADO  POR   TODOS  OS  MÉDICOS   DO  BRAZIL 
Usem o VANADIOL que desenvolve o appetite, que iesperta coragem para o trabalho, 
regenera o organismo depauperado, engorda, (orlifica. anima. íraz a VIDA e a ALEGRIA 

Usar   o     "VANADIOL      é   uma   necessidade   ã   pessoa   fraca 
Vende-se em todas as pharmacias 

OROGARIA  VRIRAINJGA 

1 

l ^T ^^ 

A 
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Rt-viilci   de   maior    r/rcu/tiÇfio 
nn   Esiadn  cie   S    P'ju/o 

Num. XVIII 
PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 

DIKECTOK    GELA5IO PIMEN1 Anno 

S   Poulo.   -2^  de   Fevereiro cie   1915 AssfQnoturo     Anno   10S000 Num    rivulso   AOO   réis 

irr >A^^OI 1" JF 
1 nn     hin 

^ i   C nrnovfii. 
tuosa     iolirt 

ilos    seu--    Ires     dias 

'irdrnlcs Julgou-se 
que d penurifi ^eríil destes fem- 

pos   de   tnse   e   de   prudência   ^e- 
rifl susteptive! de diminuir o enfhusmsnío dos foliões, 
debililíimlo n•- ctuT^ios para os balalhos do Corso c 
do [nmiyulo lllu^no dos pessimistas que íazem para- 

doxos tristes n-^ mesas de caie I A loucura carnova- 
lest a não se mostrou menos mlensa que nosonnoson- 
lenores       r    ate   a  nque/a das phontasias pòz uma nota 

CHRONICA 
A 

mos. leremos conquistado o di- 

reito de classiiicar ÍSao Paulo, já 
vanta|osamente conhecido como 

Athenas brasileira, de Nice sul- 
americana. . . 

MQIAMO 

su^^estua   nrste   1 nlru(Jo   de   1015 

O y nrtunai. em que pese aos seus detractores e 

tíratuifo-- inimiyo^. t- a instÍlui(,âo mais soli Ja do brasil, 

a univa (pie re-.iste ás calamidades nacionaes e inter- 
nacionaes que nos aHh^em. Tão grande é o oderio 

dessa ins(ifun.ão que. mesmo fora do periodo consa- 
grado a Momo. Iodos nós temos aliíuma coisa de car- 
navalesco no corpo Do patrício que exteriorisou ino- 
pmadamente este espirito carnavalesco, em circumstan- 
cias mais ou menos graves, diz o brasileiro que /ez 

fiiü. 1.. /azrr ///a e ainda um resto de culto a Momo. 

pae da alegria, e ás fiacchanfes. deusas anteriores á 
lunda-^ão da   liga   universal  da   Tristeza, 

De resto, o C arnaval paulista é um Carnaval ci- 

vihsado. que \este smoking. usa luva branca, agita 

uma bmhnr de lastao de ouro e fixa na imperturbável 

orbita   ocuiar  o   monoculo   elegante.    Só     se    desmanda 

lan^a-perfumes esguichavam, na 
*—* Avenida, o seu eiher sobre pescoços rolíços e 

faces acarminadas pela collaboração que a casa Dorin 

presta de ha muito á belleza humana, na Europa a 
partitura do canhão continuava a ser marcada com e/í- 

irmn pela batuta dos generaes. encarregados de con- 
quistar para as ambições dos povos mais alguns reta- 
lhos de solo. As listas do obituano cnchiam-se com 

rapidez e na terra fecunda, mãe carinhosa, que é sem- 
pre a ultima a extender-nos os brados, exeavavam-se 
milhares de túmulos, para sepultar os guerreiros cabi- 
dos   na   relréga 

A' fori,a de repetida, a musica da pólvora tornou- 

se monótona. Depois de sete mezes de guerra, os 
amadores começam a manifestar-se hlasés.—tanto mais 
que as operações entraram naquelie periodo de modorra 

que desanima (odo o interesse Os espíritos desoecupa- 

dos de cuidados graves, inventam por Ioda a parle 

meios novos e extranhos de soecorrer as victimas da 
tragédia. Sei dum amigo que. tendo aberto uma sub- 

scripçâo cm favor das creancinhas belgas, recebeu de 
vários pontos um par de botinas velhas, um quadro a 

missanga, uma collecçao do  periódico "O Reformador,. 
pela  madrugada,  em   certos   bailes   baratos,   quando  os e  seis  metros de  arame  farpado.      A    utilidade    destes 
nervos  se   rompem  e   quebranlam  a   linha  de correcção- donativos    é    problemática :    porém,    demonslram    uma 

Ha   ainda   um   numero   que   falta   á    nossa   efegancia  en~ irrecusável   boa   vontade e  são  o   certificado  da   philan- 
trudesca :     as   batalhas  de flores.      Quando    as   iniciar- thropia   dos   contemporâneos. 
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..He? GARRA 

- D Cnrso na Huenida 

J  

O  Conselheiro  Rodrigues  Alves,   presidente   do   Estado, e  sua  exema.    família  na residência  do 
dr.  Cardoso de Almeida,  deputado  federal,  na  Avenida  Paulista,  durante o  Corso do Carnaval. 

O automóvel do  dr. Washington  Luis.  preleito^municipal., e suo  exema.   familio 



c ICARRA 
-D- 

txpp.DlF.NTt D  "A C1GAKKA,, 
Kh\'I.STA  DE  MAIOR  CIKCIIAÇAO 
SO  ESTADO DL   5,   PAULO 

((      KLDAC\AO L LSCKimOKn 

KIA  DIKF.ITA,   ^5 

oi,RISA-    KIA DA  (.'ON.SOI.AVÂO   KXi-j 

SÃO  PAI IO D 

A empresa <f -4 Cigarra ê prnpricilíulc át\ Firma 
CK'1ííSIO ['itnt-nla ^ Comp., üf •.fue !«zerii parte. 
^oiiio sócios i, cipitalis'áis. tis srs. LíCIíISIO i^- 
menla e Coronel Durx1;] v.'ieira ile ^ous.i, sendo 
o   primeiro   solidário e o secundo eommonditono. 

I odrt a correspondência relativa a redat^ão ou admi- 
mstravíio deve ser dirigida a Ciela-^io Pirnenla 
Jirector da rexista e gerente da empre/a e en- 
dereçada   á   rua   Direita   n     ^5.   S    Paulo 

/\s pessoas que Io morem uma assiynalura annual d ,H 

Cufürrd. desperulerão apenas 10S*.\X1 t leiãti 
direito   a   receber     a   revista    até    M     de     \\an,o 

de 1Q10. de\ endo a respectiva importância ser 
enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,   ou   vale   postal. 

L  OLLAbOKAC, ÀO lendo    |õ     um   grande   numero 
de collaboradores ctícefivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores. Ã Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auttorec quando  solicitados  pela  rednct,"ão 

VtiNDA  AVLLSA NO  INTERIOR.        Tendo   perto 
de 4O0 agentes de venda avulsa espalhados em 
todo o interior de 5. Paulo e nos F,stndos do 
Norte e Sul tio Brazil. a administrarão d ,4 
C. tjarffí resolveu, para re^ulansor o seu servi- 
do, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em afrazo. sem excepção de pes- 
soa alguma A administrarão d A Oi^arra só 
manterá tis agentes que nitindarem liquidar as 
suas   evintas   no  dia   1   de   cada   mez. 

ÂGhNTP.S  \)h  A55IGNATL'RA5, A  admmistra- 
i,ão d .4 Ciífarrtí avisa aos seus representantes 
no Interior de 5, Paulo c nos hstados que só 
remeffcrá a revista aos assinantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinada ã redac^âo. vierem 
acompanha tias   da   respectiva   importância. 

l:.\TKAOKl)lNAKIO 5l'CCI:SSO DO CAKKO   ir    A C1GAKKA 

o o o o 

L onU-^samo -nos   Ar -\ 

esso   dk cintado,   iu>->   il 

•   L erm   .1   ■.!     Cigiirr, 

\wiii>l..   l>,uii]-l„   r   ;> 

ilf  l ,ini« 

,\n   I. 

.4   C isínrra 

ICJUC/   O   maior   qut 

tal-ti   ricamente,   et 

■ blr 

■-■trondoí' 

^■IO belli 

a     nleüí 

ininhãvi 

ihet ida 

osci   de 

n enorme mito 

-Ir ein 3 Paul.' n^ 

tlores nalurae-, pela 

Loja riora. conceituatio estabelei. unento qi 

vivas   swnpathias   em   no-sa   stKiedatie 

O pessocd dn I.o|a ilora e^nuTou-se. tran-durman- 

iln d auto-can.nlião em um lind<> bosque ..mbulante, 

i-h.i'1   de   Ire-ita^    loir.íij.n-   e   iini^--ini,i>   11 ■re-   nahir ies, 

loi collocada a Irente do KüTO um.i bell-i C i>iar 

ra. arti-Iuo trabalho do distineto nuK,o Au^u^to L^teves. 

(■- :!MI, I- ,• desenhisfa do Instituto de ^uf.mt.-.n e que 

ia te n pratica de confeccionar carros ale^.incos para 

o   Carnaval. 

Was o suecesso maior não estava propriarnenfe no 

mimoso carro, mas no bando de vivos ^ i^arras can- 

tantes que se a-iinharam enlre as folhagens e as flores, 

numa   alegria   sadia   e   communicativa 

O  carro  d "-4   Cigarrei     íoi  acolhido   com   eviden- 

O   O   O   O 

íes demonstrasões de sympalhia durante o l. orso na 

Av enida e. á noite de Domingo e I er^a-leira. recebeu 

calorosas salvas de palmas do povo que se aglomerava 

nas ruas   centraes  da   t idade. 

Somos muito gratos ao publico, pelas palmas com 

que nos recebeu, e ás genfilissimas sennorilas que cons- 

tituíram o bando das C igarras e que. pelo seu bom 

humor, pela sua grat,a. pela sua fx'regrina belleza. 

tleram um realce extraordinário ao nosso carro, atira- 

hindo   para   elle   a   affem,ão e  os   app^usos do   povo. 

Sá) essas senhoritas as seguintes: Guiomar No- 

vaes. Celma hranco. babv Perreira de Sousa. Dulce \ al- 

hm. Edméa \'ieira de Mello. Ncne Pinto, hidalma \ de 

Mello. Emérita bocayuva Hulcão. Ruth Ribas. Maria 

Giudicc. Aurora Novaes, Analia Novaes. Diva Lhaves. 

Judith Chaves. Maria Guedes. Lucilia de Mello. Nmt 

Bapfista de Oliveira, Izabel Mattos. Maria Anton-a Ro- 

cha. Deoclecia Rocha. Herminia Rocha, Maria de Sou- 

za Aranha. Maria Ferrai. Ermelma da Cunha. Sinha 

Camargo, Margarida Kiel. Lucía S. 1 Mago. Alice 5. 

Thiago. Alzira Gomes. Herminia Gomes. Marietta Pm" 

to  Serva.  Clelia   Pinto  Serva. 
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□ Cnrsn na HüEnida 

O   automóvel   n,    ÒÒ7,   que    conduziu   as    ^eniis  senhontas   Alice   Armbru.sl.  Wana   Amélia   de   Preitos    Armbrust. 

FuKin.   Lnifi   e   Niza   Percird   buent>   e   t»^   srs.   Henrique   Armbrusl   filho   e   Roberto    Pereira   Hueno. 

'■■■••,. 1   /i "^r 

^^m .'Kjtm K       m\       1H 
PSfâ • ^2^    «UlrfS                   JjÉ 

' «-^   vWL^-im *y$**    -*»^vi3r 

'^U-'   % -^ 

* C"fe7- ^          /   « 

#^^r ̂ '  J^\     > 
T^^ f^ 4^^-'';l 

Um  automóvel  enfeilado  com  llores   naturaes 



D Cncsa na Huenida 

O   carro   das   Borboletas 

Um outro  carro cheio de  alegres e  lindas. . . bébés 



J-Q /CA RR A 
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Em cima: Aiürià c/e Lourdes. lera e José Curiós, 
filhos do dr. Persano Pachrco e Silva, c um 
priminho. em suas belías phaniasias. fim baixo: 
as gentis Pilhas do dr. Xavier da Silveira, 
phanlasiadas para  o   Carnaval. 

Sociedade   de   Cultura   Artística   
  O   SAKAU   í)!1,   MONTEM 

A I 1 KAHIL grande e selecta concorrência o sarau 
^ *■ honfcm realisado, no Salão Gerniania. pela So- 
ciedade de Cultura Arfistica. que com tanto brilho vai 
cumprindo o seu nobre e patriótico pro^ronima de pro- 
paganda  das  nossas  letras  e  das  nossas  artes. 

C   illusfre  homem  de    letras   dr.    Allonso    Arinos. 
da    Academia   brasileira    fez   uma   conferência    sobre  o 
suggestivo thema "O  Amazonas   e o seu  rio; as \ aras 
—  secunda   da   série   iniciada   pelo apreciado  auctor  de 
"Pelo  Sertão"  sobre  as lendas  e  tradições  brasileiras. 

Palmas enlhusiasticas acolheram a palavra bella 
e fluente do dr. AíTonso Arinos. que deliciou o audi- 
tório   durante  perto  de  uma   hora. 

Era para haver uma parte musical, sob a direcção 
do distincto maestro João Gomes Júnior, que faria 
cantar, por trinta alumnas da Escola Normal Secunda- 
ria, o bellissimo cõrr» dos Varas, de Alberto Nepomu- 

ceno.    dando,    assim,    mais    um    exccllente   offractivo  á 
sympathica    lesta    da    Sociedade   de    Cultura   Artisfica. 

O   maestro   .João  Comes  Júnior    e    suas  alumnas, 
porém,   não   puderam   comparecer. 

<7 <7 9 

  SANTOS MORhlRA 
OS   Sr.LS  TKIUMPHOS EM S.   PAULO 

í 1 distincto tenor brasileiro Santos Moreira entrou 
^— com o pé direito em S Paulo. Santos Moreira, 
em curto lapso de tempo, rcalisou aqui três concertos 

um no Salão Ciermama. um no Miyh-Lile c outro 
no Koyal 1 hcatrc. vendo auiímcntar sempre a concor- 
rência   e  o   interesse   do   publico. 

No toncerto do Koyal, Santos Moreira conseguiu 
uma casa cheia e recebeu calorosos applausos do pu- 
bhco, entre o qual se viam muitos dos nossos princi- 
paes artistas, admiradores da sua bellissima voz c da 
sua  exccllente  escola  de  canto. 

Santos Moreira cantou com requintada arle no 
Koyal. tiore di /.o/o, de Schumann; Slanccs. de fJegier: 
Komanza da Mignon. de A. lhomas; Bcrceusc. de 
Drohms ; Komanza da Fedora. de Giordano e Serena- 
ta da fíoía do Diabo, de Chiqumha Gonzaga — trecho 
em   que  arrebatou   o   auditório  e   que   (eve   de   bisar. 

foram tão vivas e tão enthusiasticas es ova(,õcs 
com que o publico o acolheu, que o íeslejado artista 
cantou ainda, (óra do [iro^ramma, Vçsü Ia Ciuba. dos 
Palhaços e Loliia. conhecida pe(;a dedicada ao grande 
tenor  Caruso. 

O robusto Napoleão Bolívar, úc sefe mezes de edode, 
íilhinho dn nosso presado companheiro Fran- 
cisco Sucupira e que veiu saudar "A Formiga ', 
no  ultimo  dia  de   Carnaval. 
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traziam muito din i i Tnido de imíi^inaliva. não se im- 
prcssionavíi ^r^n Ir cous-i c a rncio da papa^ueda hof- 
I ma nica sallavei da ride a pedir cousa mais positiva, 
o pão de !ú. o bolinho de milho, a guloseima qualquer 
do  dia  entrev islã   no  guarda-comida. 

1: a historia lá continuava, a dois. na rede. onde 
os passa ricos M- IM louvavam isochronos como dois 
ponteiros de nu-fronomn sempre entremciaaa das per- 
i4unf,is da Martho lutura consumidora de Fiscrich, e 
cabalmente dcliuii ida pelo P.d^ard. um Wells cm em- 
brião. 

h  onde   mora  elle .J 

So  quarto   escuro,    debaixo   da   cama.    no   buraco 
ilo   torno,   naquclle    barranco,  onde   cahiu    a    vaccn 
r.dyard    eiuonti i\,i    ilc   pancada     uma  «.lu/ia  de    luras 
tenebrosas onde enafuar  a   sua creação. 

As vr/cs bntuavam de casinha na sala de visitas, 
sempre em mci i li/ como todas as salas de visita da 
rot,a-. sob o so!ã antigo de cabiúna. armavam com ál- 
buns de musu .1 c as alinofadas a casita da Irene, a 
grande  bonei a   de   lout,a  sem pernas. 

L era todo um lantastico mobilar de cosa. Cacos 
de tigelas coloridas figuravam de sumpluosa porcclla- 
na. em travessas, sopciras e pratos onde sabu^os apa- 
nhados ao pé do cocho das vocas e representando os 
grandes personagens da casa. a Anastácia cosinheira, 
o Lsáu, o \ injolmo catacego. o domador. comiam fo- 
lhas de carui ii crmjuanío. amarrado ao pé da cadeira, 
pinoteava a eyua m Mira. r,sta alimaria não passava de 
um \úxú espetado de quatro palitos ã guiza de per- 
nas, uma penna de ^ dhnha como cauda e três carolos de 
leijão enterr<ulo-. nj tara. prclÍç»urando bocea e olhos 

su^í^otiva csLiil[)fiira ela cosinheira que todos prefe- 
riam aos ia\ ailos de Nurembcfg. pimpões de ^arbo 
eqüino sobre -aias quatro rodas de chumbo, áquellas 
horas esque*. 1 lo-> atra/ dos armários a conversar com 
teias de  aranha. 

As súbitas, o l.d^ard jã iarto. apontava um des- 
vão da sala mai- intenso de sombras e berrava: o 
Camicèyo ! 

li debandavam todos em yrita, n um louco pânico 
até a sala de lanlar. onde paravam oíTegentc^, a rir 
do susto, 

Lm dia appareccu por lá um morcego moribundo 
il a/as emarrotodas pela vas.soura da copeira. O fldyard 
identificou   incontinente  o  bicho nunca  visto: 

— li    i  L ornicè^o 

.\Zc. 
E de roda cm torno ao monsfren^o quedaram-se 

os três em demorada contemplarão-, a menina em arre- 
dio no meio asco da sua feminilidade nervosa: o Gui- 
lherme espichado no soalho de carita apoiada nas mãos 
ambas-, o outro a pe^ar sem nojo no bicharoco, a es- 
tirar-lhe as azas cm fornos de guarda-chuva, a abrir- 
lhe a bocea para mostrar a serriiha dos dente?- bran- 
cos,  explicando,  inventando petas a  respeito. 

— F. tlle come lícnte ? 
— Boba ! pois não vc que nem come carne este 

íosforo ? e meltia um pallito ^uella a dentro do bicho 
cm   transe   Rnal. 

Nisto "gente grande pilhou a "porcaria e com 
ralhos ásperos dispersou o bando, pondo fermo á hc- 
(,-ão d-- cousas. h o morcego voou zunindo para o 
quintal. Não valeu o pito. O necrotério transferiu-se 
para lã. á sombra duma jabolicabcira. O Ed^ard com 
uma faca de mesa procura abrir a barrica do "ceva- 
do '. Iam fazer sabão da barricada e lingüiça das tri- 
pa?. Mas a faca não cortava, o monstro rijo e molle 
lugia á direita, ã esquerda, e a cosinheira. em busca 
de cebola para o jantar, pilhou-os de novo na "por- 
caria.,. Com sua autoridade de negra velha e "gente 
grande., e para evitar reineiaencia pinchou com a no- 
jenta  pellanca  do vampiro  p ra riba do telhado. 

Datou d ahi a morte do Camicègo. Não amedron- 
tava mais. 5e alguém o relembrava, riam-se. porque a 
imaginação dos três incarnava logo o monstro na car- 
cassa  triste  do  pobre  morcego. 

Ha muita gente que não dispensa moralidades. 
Querem-n as tanto nas fábulas como em historias de 
crianças. 

A esses, para contentai-os, diga-se que os homens. 
como crianças grandes, quando corporisam suas idea- 
!isa(,ões em realidades palpáveis, veem-nas definhar mi- 
seravelmeníe. 

Com serem "gente grande não deixam de ter lá 
seus Camicêgos e estes saem-lhes relissimos morcegos 
sempre que a vassourada de um criado os pespega 
para  cima  da   mesa   anatômica. 

Ou esta ou outra qualquer. Ou melhor nenhuma, 
que isto é simplesmente historia de criança copiada 
d ao  vivo e  não  iabula  de   Phedro  ao  moderno. 

Fevereiro de   l')! 5. 

M. LOBATO 
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Uida Social 

A   Excms.   scnhohlci  Màriã  Amcl/d  Lnsli/ho de  Andrade e suas emiguinhàs  em  uma  noile de  recepção. 
nd   residência do  dr.   Benediclo  Càsldho de  Andrade 

DDG 

A   morte   do   Oannioogo 
o o o o o o 

OI o Ldyard quem lançou o rnonslro. 
um dia. O Camicêyo era. na sua ima- 
ginai, ão de quaf ro annos. um bicho 
"malvado . grande como o armário a 
principio, depois do tamanho do morro. 

Comia ^enfe. e tinha um bico ass>m. hsle assim não 
era dicto. mas figurado numa careta de lábios repu- 
chados em bico e olhos csbo^alhados. Com lão ijenfil 
focinho não devia de ter má rez o monstro, pensava 
â "genfe grande que de passagem o via refranzir-se 
naqueila onomatopea muscular — mas para os cinco 
annos nervosos da Martha era de crer iosse horrendo, 
lal o rictus d assombro com que enfüando a macaquice 
do irmão lhe arremedava o muxoxo, sem o perceber. 
E eram  proezas  intermináveis   do Camicêgo  improvisa- 

das   na   rêdc   com    muitas   interrupções    perguntaiivas   c 
explanações  de   iruz. 

— E eile  come gente ? 
Preoccupava ã Martha. sempre que se lhe anfo- 

Ihava algo desconhecido, visto pela primeira vez. um 
bezourão. um lagarto, uma coruja, saber do grau da 
sua  anthropophagia.  delle bicho. 

O mundo andava reparlido em duas classes op- 
postas: a_dos bons. que não comem gente e a dos maus. 
que   a   comem. 

— Pois não sabe que comeu o filho da Mariana, 
lá   no    morro,   na   noite  de  chuvarada ? 

A  menina  volvia  os olhos sonhadores para  a mor- 
raria enquadrada pelas vidraças e quedava-se a scismar. 

Já o  Guilherme,  cujos dois annos   e pico  inda  o 
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D Corsa na HuEnida 

Lm   autoino\c.-!   de   "pierrols„   e    "picrrettes 

O aulomovcl do dr.   hcrnão  Sallcs c sua excma.   iümilia 



Brande Concerta 

A.spcílo do  Scilãí)  lio  Conservatório  duranle  o grande concerto állí reõlisddo  em beneficio das creanças belgas 

No primeiro plano, da esquerda para a direita: d. Esther Guimarães, d. Zulmira de Andrada Machado, maes- 
tro Antônio Carlos. Bellah de Andrada. Antonietla Rudge Miller e sua fílhinha Elza. Guiomar Novaes. 
e professor Zacharías Auluori. No outro plano: os srs. Celasio Pimenta, maestros Agoslino Canlú. 
Luiz Chiaílarelli e A. Simoncelli, por oceasião  do   grande concerto   em   benefício   das creanças belgas. 
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)    poluo, 
íio   louco, 

1.1o   lorlf   ciii   o   meu   zelo,   Itio   \iolciilo, 
C)lU'   loi   Cs^d   ptli.XdO   elesi omcdiilci 
(^   iulcrno   nnns   íilróz   de   minlici   ^iild, 
,\\( 11   111,11^    prolundo   c   mfii^   ( rncl   lormcnlo 

Hoje,   rurculo   (K S^íI   \illiri   doon^n. 
I.u   \I\II   aijord   iiuiiid   < .ilm<i   ininicn^d. 
Sem   lundos   zelos   r   ^t in   ^rdiules   md^suíis : 
í'.,   rusld   |)d/   (jiu'   o-   dms   me  ciiormosíi, 
C orre-nie   d   \ idd   i Idid   e   hondm.osd 

(  orno   nuin   iiiíii    de   nidi iillienliis   dtíiids 

,\\ds   di ' . .      assim,   neste   viver   lão   (|UÍelo, 
Lembrdiulo   ,is   glorieis   desse   anilho   alieclo, 

C om   que   prazer,   com   que   k li/   sorriso 
r.u   não   Irocara   esle   soreçjo   elerno, 
Para   \I\CI    miquelle   mesmo   inlirno 
Üni'   loi    meu    \ciilddeiio   paraiso , 

i \e \Knl^   m ^ 
DDD 

PALLO   ShllhAI. 

M.  LOBATO 

Uniíi excellcnfe nolicia par<i 
os leÜores : o jo\en e bri- 

Ihanle cscriplor M. Lobalo ini- 
cia, neste numero, a .sua colia- 
boração eíTectiva n " A Ciiíar- 
ríí . S\ I-obafo dispensa a nos- 
sa apresenlação. í' um nome 
(cilo c ittitaiJo nas rodas intel- 
lecfuaes, onde culmina como e- 
xirnio   prosador. 

Desde os bancos acadêmi- 
cos. M. i.obato se distinguiu pe- 
lo seu bello falento e devotado 
amor  aos   livros.  Formado  pela 

O iovt-n pinior paulista ./. CSnsiro, aucior do 
quadro a o/co reprefien/ando a choupana 
onde tucívdes da Cunha cscrci-eu " Os 
Ser/ões.. cuja repmducção csiampamos 
cm nosso  uldnio   numero. 

nossa Faculdade de Direito, foi 
buscar em uma cidade do Infe- 
rior a Iranquillidade necessária 
para as suas elocubra^ões e pa- 
ra uma convivência mais intima 
com os livros. Vi. Lobato é um 
espirito linissirno c de notável 
penetrarão. Dotado de forte po- 
der de observação, a sua prosa 
ofierece. a par de uma forma 
correcta e oriyinal. qualquer cou- 
sa de novo. de individual, que 
Ibe  dá   maior  merecimento. 

Registrando a sua inclusão 
no rol dos collaboradores d "À 
Cigarra congralulamo-nos com 
os leitores pela optima acquisi- 
ção que  lazemos. 
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O Carsn na Huenida 

Vorios aspactos lirados durante os Ires dias de  Carnaval,  na  Avenida  Paulista 



Q Carsa na Huenida 
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O  couraçado  "São  Paulo.,   iripulado   por  guapos  marujos  de  ambos  os  sexos 

O carro  dos Cosinheiros 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damaged text 
Wrongbinding 

0078° 

A CIGARRA 

pelo repórter photographico especial d' A Cigarra 
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Aspectos_lirados durante os três dias de Carnaval, na Aveffaulisla, 
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Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damagedtext 
Wmngbindtig 

0078 r) 

R^D i/v\^rn rn^ A  (.'!(, \KK \ 

lavai,  na AvcWai lista,  pelo repórter photugraphico especial d A   Cigarra 



^peclos_lirdclos  di ile os  ires dias de C arnaval,  na M 



Q Corso na Huenida 

O  aufomovei   do  sr.   irancisco   Wesquifa   e  suas excmos.   irmans 

O automóvel do sr.  Hercuiaiio de Carvalho e   sua  exema. familia 
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D Cnrsa na Huenlda 

Oulros aspccfos tirados duranfe os Ires dias de Carnaval, na Avenida  Paulista 
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Hctes E Hrtistas 

Giupo pholographado para "A   Cigarra.,  por occasíao do concerto reahsado. no  Salão Ccrmania, 
pelo disfincfo  fenor brasileiro Santos Moreira 

V.= 

rena.  enlevado,  crenle  de  que    a  ferra   infeira   resplan- 
decia  de  Sol,  porque  alem   da  serra,    junlo   á   várzea. 
existia  nha  Quifa,  cuidíido  do   seu  coração. 

• • 
— 5c  üpeie.   nho  Liborio. 
Esfacou o animal,  hesifando: 
— Tô  com  pressa  de chega.    Não  vê   que  eu   fui 

confessa  e  communiíá  pro   casamento.  E  nesses dia. . . 
Apciou  do  pequira  e  junto  ao  balcão,  conforme o 

habito  velho  de  sempre,  pediu: 
— Nho  Jan^o.   um    marlello da   "branca,,    que  !ò 

cuma  sede damnada! 

O vendeiro encheu um copo. dos grandes, e quan- 
do o Liborio ia leval-o aos lábios, perguntou de man- 
sinho: 

— Messè não tomou Nosso Senho Jesus Chrislo ? 
O  caboclo estacou,  pensafivo.   Mas.  não  podendo 

resistir á  tentação, exclamou: 
— Que  leve  o  Diabo! 
tnguliu a cachaça de um trago; cuspiu no chão: 

limpou  a  bocea  com  a  manga:   'pegou  a  estrada-. 

Fevereiro  de   1915. 

L. VAMPKÉ 

OL 

SenHoritas 
Usae   o   ORVALHO   DA   BELLEZA 

Dá   VIDA.    E.    EXPK.E.SSÁO    AO   R.OSXO    & & 
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CooÈog C^õpo^g] 
IbOKIO   amanheceu   com   ferirão   (!c   ir á 

L-sobri§a, 
Ha muito que o  mãe <la  noiva. nha 

Tuca. c a noiva. nha Ouifa. do Fundão. 
esperavam esse dia, lendo fl coboclinha 

tlec Iara tio t]iie não se t <'iS(i\ a emquanfo o seu futuro 
nao purgasse os peccados e fizesse a paz com Deus, 

Liborio eslava com vonlade de t asar i- de casar 
lo^o. porque na sua bonhomia chã e na sia |ihiloso- 
[ihia de caboclo não havia logar para a paciência, que 
é  virlude   Ihenlo^al. 

.N\<;i-. Inltava-lhe "crença„ e dahi não pensar na 
confissão s?in um arrepio, porque tinha a certeza que 
ia pregar inuif i mentira, o íjue não eslav i nos seus 
hábitos. 

Na   véspera,   ao  dcspedir-se   de .nha  Quita,   cila 
pecara-lhe   nas   mãos   e   dissera : 

"'Liborio,   você   não  me  que.   Si voei"   me   oueresse. 

já  linha  ido  confessa   ...   c  corada, lugiu paia  não fra- 
hir  a  emoção  que  lhe ia  n alma  e  nos  sentidos. 

Is^o dera-lhe uma resolução firme c a^ora. mon- 
lado no "pequira . estrada á fora. pensava que era 
"uma massada.. procurar o reverendo em cuja carnuda 
santidade  não  tinha  a   minima   fé. 

Deitados fora os peccados, ouvida a "raspança.. 
esperada, "cumprida a obrigação.. volta%a o trote, 
quando surgiu-lhe nos olhos, lá lon^e. no alio, a ven- 
da  do  Janiío.   branca,   faceira,    na  quebrada   da   serra. 

— O  Sói  damnado,  fô  ficando com  sede. .. 
f)a restinga do rio subia o ronco das capivaras 

e   o   rugido  dágua   escachoando  nas  pedras. 
Num pedaço de cerca velha, melões de S. Caeta- 

no   e m balsa ma vam a estrada   com o seu agreste perfume 
Liborio   seguia   desvanecido, pensando   na   su i   mo- 

trpns ir):i.A 
no^o hrilh.mle collabomdor Agenor 
Silveira retebemos íI seguinte epislo- 
Ia. opresenlamio um soneln. em es- 
K Io quinhrnfista. de José Lannev 
que hoje initia a sua collaboraçãr 
cHci liva  n      A   Cigarra ". 

Cjelaslo,   os   versos  que   hoje Ic  apresento. 
Bem vês que meus não   sao. 

Pois   revelam   muitíssimo   Ia lento 
Na   arte  e   na   inspiração. 

Dá-lhes  um  canfo  da    "Cigarra     amiga, 
L  acolhe  com   prazer 

Quem   a   nossa   linguagem    bella   t-   anlíga 
Procura   enaltecer. 

O   honrado  e   velho   idioma   sem   desdouro 
Podemos   cultivar : 

O ouro velho e de casa. — esse é o bom ouro 
Que  havemos de  estimar. 

Oufros de  inculto  o  notem,   só  lhe  vejam 
Manchas   na   limpidez : 

Porque  tarelos ha  que  até  se  pejam 
De  estudar   porfuguez. 

Mas o  joven  cantor o  exemplo  lança 
Do  Inicio  que  convém ; 

Acolhe,  pois,   Gelasio,  essa  esperança 
Que assim  contando  vem. 

Os  pardaes novos  de  amarello  bico 
Zombem de  sua  voz ; 

Mas brilhe,  mas  floresça  o  idioma  rico 
De  nossos  pães  e avós. 

AGLNOR S1LVLIRA 

Ao dn Agenor Silveira 

Despois que  e!Ia se foy para outra herdade 
Todala  minha cândida alegria 
Se fez diurna tristura   que soia 
Bem mais do que tristura, ser soidade. 

Entonces,  pola minha  soledade. 
Por meu bem busquei ver se algo esquecia 
Do antiguo ceo de amor que me sonia 
E azinha se cobrio de escuridade. 

0 tempo, aiíim, que tudo foy mudando 
Uespois que pera alhures a mudou, 
Foy também os meus mates abrandando. 

E asM as minhas lagrimas levou ! 
Pois eu vi que no vai andar chorando 
Hum bem que pera sempre se acabou . . . 

JOSÉ' LANNES 



D Corsa na Huenida 

O carro do  " Lawn -Tennts . 

Um carro artisficcimtnte   enfeitado   com   flores naturae.s 



□ Corsa na Huenida 

O  cíirro  do  Cysne 

Lm ojfomovcl  de Apdch pdchcs 



Brande PPEmío Dp. Eloy Chaues 

níe. 

CIKO 

O cavello Blark-See.   vencrdor do Crerde Prêmio Dr.  Eloy Chave-t.  disputado no Prado da Moóca 

i 

Uma   locomotiva   construída   na   Escola   de   Aprendizes ArtiPices de S. Paulo.     Veém-se ao lado os srs. 
João Moita, director daquelle estabelecimento e Antônio Eugênio Ferreira,  che/e da secçâo de mechanica. 



EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 

Ouc   lindei   \inhas  par<i  o   cha-lun^at/o ! 
Omif   o   fiz-csle.   o   teu   vesliiio   novo, 
Ouc  loi  (ãó vícralmenfe  elogiado, 
I cnlos  louvores  recehcu  do  povo ■' 

L Ivunavds  í)   allenção.  de  lão  formosa! 
I^arava   geníc   a   olhar-lc   cru    cida   esquinei 
Deslumbrava-n  c^-sa  linha  graciosa 
Da  lua   notre  elegância   feminina. 

I;.   realmenle !   I ma   obra d ai^e   rara, 
Kssc   vestido  teu  de  cor  escura. 
IX-   onde  emergia   a  lua  carne   clara, 
1 retnsbordanfe   de   \ i ia   c   formosura, 

Que   culto  de   rasgões!   Quanta  poesia 
No   sulco  de   leus   seios.   Ivrial ! 
No decole  que.  nobre,   te  despia 
Ouasi  toda   a   columna   vertebral I 

Mo^a   a   quem  sagro  uma  paixão  fremenfe. 
Mostras,  decerto,   um   apurado  gosto. 
Pois  que.  nos  dias de serão ardente. 
Vestes o  corpo  quasi  como o  rosto. 

Não  te  censuro,   não:  porém,   preciso 
Ao  publi:o  explicar,  desta  cidade. 
Um   facto.   que   lhe   affasle   um   mau   jui/o 
Da   tua   candidez  c  ingenuidade : 

A   perna   que.   de   fora,   honfem   se   vi i 
Urna   perna  bem  feita  e  modelada, 
Que.  no  automove'.  pelo  vão  sabia 
De   uma   saia   moderna   e  exagerado. 

Por  ter  impressionado  a   toda  a  gente. 
Keproche   immerecido  não  receia: 
Porque   seu   fito  era   cxhibir  somente 
O  desenho  Pinissimo. . .  da   meia.* 

PARDAL   TRIGUhlKO 

5.   P01//0.   Fevereiro de   1015. 

'H Cigarra,, na Suissa 
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O dr.   Cláudio  de Sousa e sua  exema.   familia  arvorando  o pavilhão  brasileiro, em   Genebra. 
em um dia  de fesía nacional 



□ Corsa na Huenida 

Um  automóvel de  Pierrols 

O oulomove! do  sr. Cláudio Monteiro   Soares 



Carnaval 

Aspecto do baile á phantasia realisado, no Salão Lyra.  pelo  " Club Familiar . 

O  Salão do Conservatório,  na  noite  de teri,a-leira gorda,  por^occasião^do baile á phantasia alli realisado 
pelo  " Ideal Club „ 



Casa Branca 

O interior da   Coso   Branca, ás três horas da   tarde,   repleto de distinctas   senhora?,   senhoritas   e   cavalheiros 

Instantâneos tirados á porta da Casa Branca, ás quatro horas da tarde 



JLC /GARRA 

CASA    BRANCA 
-o O o- 

PONTO  DE REUNIÃO  CH1C 

www 

IA    não é uma novidade para ninguém a "Casa Bran- 
ca.,.   Desde a sua abertura, ella lem eslado sempre 

repleta  durante o dia  e  á  noite.  e.   como está   situada 
num  dos   pontos mais   centrnes   de   5.   Paulo,    decerto 
não haverá, a esta hora. quem. entre nós. ignore a exis- 
tência desse eslabelecimei.to. Aqui mesmo já publicámos 
ha dias alguns "clichês", que altestavam a sympathia e o 
apreço  do publico  pela  "Casa   Branca".  Neste  numero 
estampamos outros "clichês", por onde verão os leitores 
como augmcnlaram    aquellc   apreço   e  sympathia.    São 
instantâneos apanhados em difíerentes horas,  c que   de- 
monstram  quanto  se  tornava   já necessário cm  b.   Pau- 
lo,   um  estabelecimento  como   a  "Cosa   Branca   .    Com 
cITeito.  todas os   grandes   cidades   têm.   nus principaes 
ruas.  casas  de  "lunch"   montadas com apuro.   São. em 
Londres,  cm  Paris, em Nova  York,  os chás elegantís- 
simos, a  que  accorrem   durante   o dia.    Iodos quantos 
andam   pela cidade  o   serviço    ou    a  passeio.    Não   ha 
"miss" elegante,  morando lá para as remotas paragens 
da City.  que  não venha   sempre   ao  "Piccadilly     ou a 
"Regenl  Street".    Sob    o   cêo    fumacento   de   Londres, 
num zig-zeguear atordoanle   de   autos de   ommbus.   de 
"cabs". a graciosa  inglczinhu foz as suas compras, mi- 
ra os mostrodores das lojas,  deixa-se mirar  pelos pas- 
santes   e,   sentindo    já   saudades   do   seu    "breakfost  . 
entra no primeiro  "Lyons     mais ã  mão.   E.  sorvendo 
o seu chá com leite, entre dois boceados de "sandwich   . 
a encantadora  '"miss"  toda se enllora de   sorrisos paro 
os conhecidos que  lá  encontra.    Porque,  laes estabele- 
cimentos são  magníficos pontos de encontros da  socie- 
dade elegante.  Para  alli se marcam desde o vespero. ou 
na  mesma manhan  pelo felephone.  "rendez-vous" enlre 
senhoras ou enlre  cavalheiros que desejam  vêr-se. To- 
dos os grandes  cidades  têm   estabelecimentos assim. 

Ora, em S. Paulo, até ha pouco não havia nenhum. 
A rua Direita, que de algum lempo vem se tornando 
a nossa "rue de Ia Paix". povoavo-se a certas horas 
do dia. de senhoras e senhoritas que vinham a com- 
pras ou simplesmente a passeio. E. se queriam fazer 
um ligeiro repaslo. precisavam procurar uma confeitaria 
ou um bar. tão pouco atfrahenles durante o dia. Ago- 
ra, não. agora ho "Coso Branca". Situada mesmo no 
rez do chão. sem complicações de ascensores. ello bran- 
quejo numo frescura deliciosa, que convida, que insto, 
que obriga a entrar. Lá dentro, o serviço é bem o que 
a apparencia dizia : asseio absoluto em tudo, amabili- 
dode das "demoiselles" solicitas, qualidades excellente 
de tudo quanto   se   fornece.   De sorte   que,   entrando 

uma vez. o grociosa patrícia ou o rapaz elegante, não 
deixo de vollor lá outros vezes, e não ha amigas delia 
ou amigo delle. a que no primeira oceasião não fale 
sobre a "Caso Bronco". E', pelos menos, o que se tem 
observado. E. se a "Cigarra" o refere, é porque dá 
inteira fé aos seus "clichês" e ao que o publico vem 
propalando ultimamente. Tratando-se de um focto que 
alTccfa tão de perto a eleganecia paulistana, está claro 
que a "Cigarra", revista de elegância e bom gosto, não 
podia silenciar. Eiquem as nossas ínnumeras gentis leitoras 
sabendo que para o seu "lunch das quatros não ha es- 
tabelecimento melhor do que a "Casa Bronca .E "chie . 
é conforlavcl. ê de primeira ordem. E se olgucm está 
com o duvida de 5. 1 homé. que vá ver e depois nos 

diga se exaggeramos recommendando-lhe o elegante 
"Casa  Branco  . 

E' mais uma garantia para as exemos. famílias a 
permanência continuo dos seus dignos e amáveis pro- 
prietários, os srs. J. L. Amora e Agostinho D Hort». 
que, como lodo pessoal da "Caso Branca., se desfazem 
em gentilezas e atlcnções para com a sua selecta fre- 

guezía. 

Instantâneo tirado é porta da Casa Branca, 
ás quatro horas da tarde. 
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hXPOSIÇÃO Dl:. PINTURA 

Inaugurou-se honler.i, á rua Quinze de Novembro 
n. 19. a exposição de pintura da dislíncía senhorita 
Anna Gclli. filha do dr. Gino Gelli. conhecido médico 
aqui   residente. 

Figitram na exposição do excma. scnhoriía Anna 
Gelli 57 trabalhos originaes e 7 copias de pintores 
clássicos. 

O producto reverterá em beneficio da Cruz Ver- 
melha de 5   Paulo c das victimas do terremoto na Itália 

A exposição tem sido muito visitada, recebendo 
a    joven    exposilora     muitos    cumprimentos   e    elogios. 

PO-   PARA  METAE5 

O sr. h. H. Krischke. estabelecido no largo da 
Sé n 2-A e agente geral para o Brasil, do "Bon 
Ami". excellente pó para limpar metaes. que tantos 
resultados tem dado entre os que já o experimentaram 
nesta capital, ofTereceu-nos algumas caixas do referido pó 

Agradecemos. 
v v v 

CHAMAMOS o atlenção dos leitores para o qua- 
dro de alumnos formados pela acreditada Escola 

de Corte do professor Raul Sacchi e que vai publi- 
cada  na  secção competente. 

BERLINDA 

Mllc. I. da 5. M. 
f,—■> Ro tantas as  moços  morenas entre   as  nossos  po- 
r- ^1      tricias.  que.   como   algumas  outras.  Mlle.   I.  da 
5. M. tem. por ser loura, um destaque especial Como 
louro, porém, não é o typo franzino c delicado que 
geralmente evoca brumas e meloncholios : muito ao 
contrario disso. Mlle é robusto e "eloncée". e. longe 
de despertor idéias de tristeza e sonho, suggerc uma 
clara noção da vida e de todas as bellezas da vida. 
Porque esfúa-lhe tão fortemente, e de todo o ser. o 
contentamento de viver, e é tão radiante e communi- 
cativo a sua alegria, que ninguém se sente triste ao 
seu lado. Já está visto que os seus olhos não são 
azues: não iria bem com uns claros olhos contempla- 
tivos o vibronte alacndnde que percnnemente desnbro- 
cha nclla : Mllc. ícm olhos castanhos, e. como todos 
os olhos  pequenos,   vivos e travessos 

Reside no aristocrático bairro de Hygienopolis. 

onde conta  numerosas amigas. 
Filha única, é de ver-se a ternura de que o en- 

volve sua digna progenitora. e não ho caprichosinho 
de  Mlle. que não seja   obedecido. 

O seu bom humor inalterável, e o sorriso encan- 
tador que inalteravelmente lhe baila nos lábios, gran- 
gearam-lhc um  largo circulo de admiradores. 

Cultiva o musica com muito aproveitamento, se- 
guindo os lições do   conceituado   professor. 

Aprecia a literatura, lendo sempre os bons escri- 
ptores nacionaes   e   estrangeiros 

O seu passeio predilecto é no triângulo, onde 
vem quasi sempre aos sabbodos. e. de vez em quan- 
do,   ás   quintas-feiras. 

Gosta immensomente dos corridos e joga o "tennis* . 

Muito joven ainda, foz pouco tempo que se estreiou 
no socicdode. por occasiào do gronde baile no Muni- 
cipal, em prol dos belgas. E é excusodo diier que 
fez suecesso 

E' muito amiga da família de um dos secretários 
do  Governo. 

E' alta e elegante. Porque então, sendo alta e 
robusta,   lhe   chamam    "Bébé    ? 

Dr. O. C. G. 
[/—g 3 paulista, de uma distineta família de Limeira, 
|v—i que ha muito mora nesta capital mas. quando 
elle appareceu. ha mezes. na primeira reunião ele- 
gante,  todo a gente perguntava : 

— Quem é aquelle rapaz que nunca se viu 
por aqui ? 

Porque, na verdode. o dr. O. C. G. sohiu creanço 
de S. Paulo Foi para a Suissa, lá se instollou con- 
forfnvelmente em Genebra, e. nessa Universidade tão 
procurada pelos brasileiros, iniciou o seu curso de 
medicina Depois disso, ninguém, aqui em S, Paulo, 
ouviu falar  nelle. 

Oh, sim. uma vez apenas : foi quando deu de 
vodiar desbragadamente. e a familio, que o queria um 
medico distineto. tomou enérgicas providencias. Que 
maçada, estudar ! Pois se elle podia bem fazer todo o 
curso assim de espirito leve, porá que dor trabalho 
aos miolos ? —   Mos teve de mudar de Iheono. 

Passou   assim    oito   annos   na    Europa     sete  dos 



□ Corsa na Ruenlda 

Um carro de Pierrots e  Pierreiles 

0 carro dos Cosinhciras. artislicamenle enfeilado_pela "Loja Flora,, 



"AF ormifia,. 
Jornal das Crean 

15, Concurso 

Com grande concorrência de creanças, senhoras e 
st-nhoritas, reaiisou-se. no satão do Club Iníernacional. 
o   ^orfeio correspondente  ao 15.° Concurso d "AFormi- 
«a... 

Damos em seguida o resultado: 

1 o  Prêmio  —  Vicente  Lapastini (Uma phantasia para 
Carnaval). 

2 o  Prêmio  —   Ifagiba  Nogueira de 5á  (Um tambor). 
3.o        ■        —   Idalia   Divcrsi   (Uma boneca). 
4o        ■ -  Noemia  Rodrigues  (Uma  boneca). 
5°        • -   João  Raptisla   A.   Barbosa   (Um    tom" 

bor). 
O.o  Prêmio 

bor). 
Maria Apparecida Ferreira Aguiar (Um 

Domingos  José Coes Filho (Um tam- 

7.o Prêmio 
bébé). 

ft o Prêmio 
g o 

IO." 
11.o 
120 

iyo 

14° 
15o 

16° 

17.o 
IB.o 
19. o 

— Renato  Moita   Vuono (Um  tambor) 
- João  de Oliveira (Um  tambor) 

— Procopio de Prito (Uma  gaita). 
- Maria   Anfonia   da  Costa   (Um  bébé). 
- Raphacl   Aureni  (Um  tambor.) 

Luiz  Rulío (Um  pandeiro). 
■    José Firmino de Souza (Um pandeiro). 

— Floriano de Arruda  (Um pandeiro). 
- Alayde  Armbrust   (Um  bébé). 

— Alayde  Cruz  (Uma  trombeta). 
— Olga   braga (Um  pandeiro). 

' Maria Apparecida de Coes (Uma trom- 
beta). 

20 o   Prêmio  —   Esther  Meirelles Reis    (Uma  boneca). 
21.o        • - Odette Paes d'. Barros (Um pandeiro). 
22.°        • -   Paulo Barbosa  (Uma trombeta). 
2.3.°        -        —   José Livramento (Um  palhaço). 

Todos esses prêmios foram já entregues pela re- 
dacção d'"A Cigarra.,. 

Em seguida a esse sorteio, realisou-se o recifafivo 
do  soneto de Amadeu    Amaral    (A  um   philosophante). 

Foi um torneio interessante, que despertou enthu- 
siasmo enlre os pefizes e no qual tomaram parte as 
seguintes creanças: Hernani Rocha Marfins. Benedabe 
Rocha Marfins, Vicente Lapastini, Luiz Rullb e Lygia 
de Oliveira. 

A commissão julgadora era constituída das exmas. 
senhorifas Guiomar Novaes. Bébé Mattos. Margarida 
Kiel, Maria Anfonia Rocha, Haydée Soares de Souza, 
Alzira  Livramento e  Beatriz Livramento. 

Todos os pequenos que recitaram o bello soneto 
de  Amadeu  Amaral foram   calorosamente   applaudidos. 

Feifo o julgamento, toi conferido o prêmio de uma 
libra esterlina ao menino Vicenfe Lapastini. 

A exma. senhorifa   Bébé   Maffos   entregou a esse 

pequeno a libra  esterlina, durante a  pequena e encan- 
tadora  reunião d    A   Formiga,.. 

16.° Ooncurso 
A solução deste concurso era 

CASA EDISON 
Acertaram e têm direito a concorrer a um sorfeio 

para adjudicação de 20 lindos prêmios, em brinquedos. 
as seguintes turunas: 

Alzira Braaco de Moraes. Pequetite. Vettorio 
Passeanofo. Vicente Lapasfine. Olga Braga. Arabeltino 
de Camargo. Benedabe Hassc da Rocha Marfins. Adal- 
gisa Venna. Dcolindo Venna. Maria Elisa Venna. Her- 
mengarda Venna. Olga Kleinc. Anna Rosa Paes de 
Barros. Sylvia Teixeira de Camargo. Anfonina Cunha 
Camargo. Paulo de Paiva Castro. Ernani Campos Seabra 
José Vifa. Dina Silveira. Francisca Catão. Jo»é Góes 
Filho. Haydée Casabona. Ilka Alves. Maria de Lourdes 
Klannebley. Henrique Bastos Filho. Godofredo Lobato. 
Larinha Maria Ayrosa. Carlos M. Almeida Prado. E. J. 
de Almeida José Firmino de Souza. Maria da Gloria 
de Oliveira, Lygia de Oliveira. João de Oliveira. Vera 
Ferraz. Yáyá Pacca. Irene Abreu Cursino. Ruth de 
Oliveira. Helena da Costa. Paulo de Almeida Barbosa. 
João Bapfísta de Almeida Barbosa, Napoleão Bolívar 
de Araripe Sucupira. Silvio Coelho. Armando de Ca- 
margo. Hernani Hasse Rocha Marfins. Amadeu Hasse 
Rocha Marfins. Léo de Oliveira. Mario de Barros. De- 
do Fonseca. Maria Anfonia da Costa. Ulysses Swon 
Lelot. Esther Meirelles Réis. Odella Fonseca. Eschylo 
de Oliveira. Manoel Villaça de M. Camargo. Maria 
de Lourdes Brito. Sylvina Justina Pereira. Luiz Ruffo. 
Christina Lage. Ulysses Santos. Leny Arruda. Túlio 
Leal. Helena Rafto. 

Quarta-feira. 3 de Março às quatro horas da tar- 
de, próximo, faremos, na redacçâo d "A Cigarra,, rua 
Direita  n.   35.  sorfeio desse concurso. 

W.0 Ooncurso 
Consiste esfe concurso em reconstituir uma phrose 

que as creonços costumam pronunciar muito, com as 
seguintes letras: 

AWI A RICRAAGI 
Sortearemos 20 bellos brinquedos entre os que nos 

enviarem soluções certas afé quarfa-feira. 3 de Março 
próximo. 



quaes cm Genebra, onde se formou e onuc praticou 
com vários professores. Isto. que está parecendo umn 
'Véclamc'" ao consultório do dr. G. ainda mais o pa- 
recerá quando dissermos que ellc passou um anno 
praticando nos hospitaes de Paris Was é um escla- 
recimento indispensável : porque esse anno de Paris 
influiu mais sobre elle do que os quatorze que havia 
passado no brasil, h" que o dr G. ficou um perfeito 
francez. sõ amando a Pranto e as coisas da r"ran(,fl, 
e com um único ideal na cida ; rodar numa ""Kfnaulf 
sua. paro um palacete seu. mas situado, não na Hy- 
üienopolis. mas no campo de Morte, em Paris, alli 
pertinho  da   Forre  [jtícl 

E." palrodor como ninguém, com uma líesficulação 
bizarro mente movimentada, que dá vida ao seu bom 
humor. Algumas mo(,as acham-n o excessivo em y^stos 
e cm palavras, mas porque estão habituadas com os 
nossos sorumbaficos rapazes h verdade que o dr G. 
ás vezes sóe foro do serio : no ultimo "corso do Car- 
naval, por exemplo, dirigiu do seu auto uma gritaria 
formidável contra conhecido jornalista e advogado E 
tanto  que  o  automóvel   do    nosso  collego o  celebre 
757   —    encrencou    duas    vezes,    com    os    pneumaticos 
vosios.     hffeilos  da   "urucubaca      do   dr.   CJ      . 

Gosto immensamcnte de musico, com duas excep- 
ções apenos : o "Vem cá Bitú . e a musica de 
Wagner — que não supporto ; aqueilo por ser caipira ; 
esta  por   ser    allemon. 

Quando morava em Genebra ficou celebre a sua 
'republica onde moravam mais três jovens brasileiros 
Varias fomiiias paulistas tiveram oceasiáo de tomar 
chã com os quatro estudantes. A dona da casa era o 
dr. G. Piquem as suas candidatas sabendo de mais 
essa qualidade suo : não ha melhor "ménagère do 
que   elle. 

O dr. G. dá sorte quando apporece no corso ou 
nas corridos, em componhio de sua genfilissima irman. 
Dirão   que   é   porque   apporece   com   ella , . . 

— Se  é   bonito ? 

— Nem feio, nem bonito : assim, assim. Sympa- 
fhico. eis tudo. t5om medico, mas por emquanto com 
o  consultório   ás   moscas. 

Mora alli pela Praça da Republico ■— e esfã 
doidinho por inslollor-se na vido {a leitora sabe o que 
queremos  dizer ■ . .  ) 

J. DA SILVA MANUEL 

L^hSEKVANDO COMO 
LEE5 RELLA MNA 

^ 

MAKJ   I A   .SKTA, 

hl.hf; MATTOS 
:-. 

L 

Levanta   c on   orgullo   Ia   cabeza. 
,1a   que   sube   á   tal   grado   fu   belU-za. 
que   es  ai cantaria   mísero   ei   laud; 
llxhibela   i oh   mujer   con   arrogância 
Ja   que   a   cila   se   une   Ia   elegância, 
que   cs   un   blason:   acaso   una   \ irlud 

Suprema,   encantadora        no   mundo na   — 
lu   bcllezo  es  cl   sol  de   Ia   manano. 
es   Ia   beldad   en   lodo  su   valer; 
Lncuentro   en   fi        magnífica   pnsfino. 
Io  que   de   más   hermoso   se   imagino 
crês  maga.  cses  ninfo.   no   mujer 

ai   verte  ei   alma   de  cxplendor  se llena. 
para   ei   que   triste,   adolondo   pena 
es   tu dulce   mirar   consolación; 
Oirte   es   mdecible   bienadanzo. 
cs  mirar  realizarse  una  esperanza, 
volver  dei   desencanto   á   Io   ilusión 

LI  viejo  sol  en  su  etcrnal  correra 
no   irõ   nunca   mujer   mas   hechicera. 
ni   vió  prodigio de  beileza  tal: 
no   Io  sono  ei   poeta   más   goiana 
ni  en   Io   Komo   imperial,   ni en   Ia   pagano. 
Tubo   una   virgen  de   beileza  igual. 

« 
f Que  ante   li   ei   astro  produetor  dei   dia ? 
r Que ei ruísenor tescro   de armonia...? 
i- Que  ei   pebetero  que se  llama  flor f 
I u   tienes   ia   pupila   abrasodora. 
ei  son  de  tu   palabra   orrulladoro 
I  ei  ambor  de  tu  oliento  embriagodor. 

DK.  JOSÉ CAJAL  VIVAS. 
5.   Vòulo.   22-2-V15 J 

Senhoritas 
Usae   o   ORVALHO    DA   BELLEZA 

Dá    VIDA.    E,    E.XPR.E.SSÃO    AO   R.OSXO    £? & 
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Alegria - Felicidade - Paz 
Todos entram no lar onde penetra um Grammophone 
da ^CASA EDISON*" o qual reúne em si os theatros de 

Opera : Opereta : Variedades : 
Q^QJ^^^J^Q    e que offerece sempre uma 

_____^__^_________     variada   distração.   _______________ 

Os maiores artistas do mundo Caruso, Tamanho. Tetrazzini. Ruffo. Kubelik. Pe- 
dcrewski. Farrar. Melba. fizeram discos e podem ser encontrados entre outros de igual 
popularidade   no   nosso   stock   de   150.000  discos,   que vendemos  a   preços   revolucionários 

Grammophones e Phonolas das principaes   fabricas. 
25 0|o   a   75 "[o   mais   barato que   em  qualqr 
sa   do   Brazil 

Cada   appareiho e  vendido com  a  garar 
perfeita   salislcição  ou   devolução  do   dinhei- 
ro.   Mais de 60 modelos dos mais modernos 
apparelhos a  escolher, cujo  preço  varia en- 

tre   22$000  e   450$000. 

ELECTRO-GRAMMOPHONE 
Movido a eleclricidade. Rs. 800S000. — Ninguém no 
brasil possue maior sfock. — Ninguém ofTcrece (ão 
grandes  vantagens.  —   Ninguém  a   mesma  facilidade de 
_________^-____ escolher.  WM__^H_^H_M_M_ 

Visitem   hoje a 
Ç^ASA 
Rua 15 Novembro, 55 
Para o inferior envio 
cafologo illustrado com 
preços reduzidos. Pe- 
didos a GUSTAVO 
FIGNER - Caixa. 308 

; Sempre grandes 
Novidades na sec- 
ção de Brinquedos 



  

A FORMIGA 

CDRS 
 MU' 

O quorfo de brincar desfinodo ás crc- 
fin(,as. discutiam os seis com grande 
animarão. Mas . . , cousa rara : não 
faziam barulho nem grifavam como de 
coslumc. Ouvia-se apenas um zum-zum 

como de abelhas, deslacando-se de vez em quando 
phrases  como  estas 

"Tia Nenê disse que Candinha vai vestida de 
cigana   . 

"Acho essa phanfasia batida de mais. — replica- 
va   uma   outra o   meu   ideal   é   o   ian^o ! 

"Qual tango, nem cigana ' diz uma \oz mais 
iork-- Eu    hei    de    arranjar    umo    farda    de   oíTicial 
allemão.    I:nlâo   sim.   vocês   hão   de   ver  ' ,    . 

Ao ouvir lal declaração, o irmão mais novo. que 
já formara o seu projecto. faz um ^eslo de desespero 
e   exclama : 

"Olha. Pcdrinho. si tu te \ estes de Àllcmõo. 
não  serei   mais  o  Belga,  nem  que   me   matem I 

Foi   uma   gargalhada   geral ' 
" Vinga-fc    deÜe.     phanlasiando-íe    de     Inglez 

insinua   alguém.     f:  nram-se   muito,  ainda 
I ornando  depois   cada   um   o   seu   livro. pois   já 

era hora de estudarem — passam antes pelo escriplo- 
no. onde estão papae e mamãe conversando. Desejam 
communicar-ihes as suas intenções, e pedir-lhes licen- 
ça   para   assistirem   ao  Carnaval   na   Avenida. 

Os pães, espantados, riram-se ao ver entrar 
aqui lia escadinha de uma symetria perfeita, excepfo 
nos dois  últimos  degraus, que  eram  gêmeos. 

O mais interessante, é que nenhum tinha coragem 
de falar ; eram só cotoveladas de um lado e de outro. 
Mas quando o mais velho começou, loi uma algazarra 
lal.  capaz  de  fazer  fugir até o  demônio I 

"Creança não precisa de carnaval, precisa de 
chineilo ' "     Brada    o    pae.    com    um   gesto   ameaçador. 

Shem todos cabisbaixos. uns chorando, outros 
resmungando,   coitadinhos. 

íisther. a mais calma e razoável, agrada os pe- 
queninos  e  faz o   possivel   para   consolal-os. 

"Não faz mal. diz ella. eu mesma arranjarei as 
phantasias. f:   termina    philosophicamente.   —   Fare- 
mos,  pois,   o  corso  aqui   em   casa   mesmo. 

1:   assim   ficou   combinado. 
Como faltasse apenas uma semana, começaram 

logo   os   preparativos.     Porém   ludo   ás  escondidas. 

Dizem que as creanças não sabem guardar se- 
gredos, flnganam-se redondamente. Ate o dia de Car- 
naval, ninguém soube o que haviam combinado  entre si. 

Trabalhavam com ardor, na fabricação dos carros. 
Juntaram carrocinhas. aufomoveisinhos, velocípedes . . . 
emíim tudo o que podia servir de conducção para eües 

ou para as bonecas. Prepararam arcos de arame 
para  serem  cobertos  de  flores. 

Pcdrinho. o mais íorfe e hábil, poz-se a cons- 
truir ( imaginem o que ? ) um caminhão . - , Felizmente 
não  se  lembrou  da   gazolina. 

Mamãe eslava muito intrigada. De uns dias para 
cá. não parava troco na sua gaveta. Indagava, vigiava, 
mas qual ! Ninguém sabia, ninguém havia tocado, L 
não  podia  aceusar.  po.s  nunca   vira   alguém  lá   mecher. 

5c ella soubesse que era para comprar coníetti 
c  serpentinas . . . 

Eram qua.si seis horas e meia. quando o dr, 
Meira c sua senhora chegaram á casa, Cançados 
daquelles brinquedos de lança-perfume. aos quaes 
ninguém se subtrne. esperavam encontrar repouso e 
menos  calor  do   que   nas  ruas  cheias  de   gente, 

Do portão onde estavam, ouvem um rumor ex- 
Iranho : rrr . , rrr, . rrr ,. Sobem depressa a escada. 
e   entram   no   meio  de   um  barulho   infernal  ' 

Ah, era domingo de Carnaval ' í: o corso, , . era 
na   sala   de   jantar 

[3o aparador ã cryslaieira. serpentinas multicores 
formavam um arco de triumpho. Conleltis cobriam a 
mesa e o chão. como um ta pele, Fructeiras. jorras 
d água. vasinhos e floreiras. tudo enlaçado por innu- 
meras   serpentinas, 

l.m torno da mesa. circulavam as carruagens. 
Carroças, carrocinhas e rnrroçÕes. carrinhos com 
bonecas dentro, automóveis guiados por macacos, ca- 
chorros e palhaços de panno. velocípedes, etc. ludo 
enfeitados   com   flores  c   laços ! 

Havia musica lambem, mas. Santo Deus. que mu- 
sica ! As terríveis corneias riscadas de vermelho e 
azul. acompanhadas pelas laes matracas, de que as cre- 
ança s   tanto   gostem. 

A pnn-ipio acharam graça, mas quando a mamãe 
viu os lanhos profundos, causados pelo pseudo-cami- 
nhão no assoalho encerado de fresco, não leve vonta- 
de de rir. não. Mas quem teria coragem, por uma 
causa lao material, de perturbar aquella alegria franca 
e expontânea de  um brinquedo  ínnocente  ? 

Deixal-os   é   o   melhor.    E   foi   o   que   fizeram. 

Flores desfolhadas e pizadas. jaziam em esíado 
deplorável, Não sei dizer quem seria mais digno de 
compaixão: si a dona da casa. si o próprio chão. ou 
si   a   creada   que  teria  de   limpar   no  dia   seguinte. 

Para tudo isso. entretanto, havia uma compensa- 
ção : Era a de ver. sob um colossal chapéo de clown. 
a  carinha  travessa  e espiriluosa  do  cassula. 

Pedrinho, com um imponente chapéo de marechal, 
dirigia o percurso. Lili enleitára-se com flores e Es- 
therzinha com cerejas encarnadas. Mas a phanfasia 
extra, a mais original e bem achada, era a capa mo- 
derna da mamãe, e o abafador do chá. que o Zéca 
collocára na cabeça, á guisa da mitra episcopal ! 

TOTA 



"PHoto -Electrica,, 

ü 

UMA DÚZIA 

Rs, 2$000 
Píomptos em 
24 HORAS! 

»» 

f Utl[[10I1fl DIA e ilTE 

^e G. RERN (Si Co. 
C XFXUTAMOS caprichosamen- 

(e todos os trabalhos pholos|ra- 
phiros. constituindo especialidade 
da casa :—Ampliações a "carvão_ 
e cm "colorido., chamando a par- 
ticular altenção das cxcmas. fami- 
lias para as phototjraphias tiradas 
em jardins, como novidade que cada 
vez   vai   se   tornando   mais   popular. 

^?   Preços Módicos  J& 

38, RUA DIREITA, 38 
AJI-O 

i 

"Brindilla,, 
ULTIMA  NOVIDADE, 

Não   produzem   cheiro   e   nem  fumaça  - 
Econômico,   asseio   perfeito, 
não  necessita de installação. 

Para  mais  informações  com  a 

wmm ou (o. of u 
Rua   da   Quitanda,   14 
Caixa K. R. - S. PAULO 



Os   Concursos  d "A   Cigarra,, 

Arthur Maciel. Lemos Júnior, dr 
Hoslilio de Souza Arâujo. Benedicío 
V Salgado. João Lima de Pigucirc- 
do, José Paulino Braya. Canuto Sa- 
raiva de Menezes, Erneslo hranco. 
2(S  voíos cada   um. 

Joaquim Pisíuciredo A- Pilho. Can- 
dinlio das Dores. João Casemiro. 
Clovis das Dores Guimarães, dr, P.- 
duardo Kodrigucs Alves. Jayme Tel- 
les.  27   votos  cada  um 

Dino Crespi. Decio Pacheco Sil- 
veira. Arthur Friedenreich. Manoel 
Porto, dr. Viotti. Domingos Napole. 
Eduardo Monteiro. Aurino Camargo. 
Alfredo Barros. Waldomiro Aguiar. 
20 voíos  cada  um. 

Arthur Purtado Pilho. Moacyr de 
Toledo Piza. dr. Frederico Stcidel. 
Luiz Carneiro. Daniel Ribeiro, José 
Garcia Eiras Júnior. Decio I*. Sil- 
veira. Victor Barreto. Luiz Duarte 
dr. Luiz Paranaguá. 2 5 vofos oada 
uni 

João Baplisla de Almeida. Lui-' 
Fonseca. Marino Landia. José Cor- 
reia. Jayme Tellcs. José Placquer. 
Francisco de roledo. dr. Hippolito 
da Silva. Osório Nunes. Salles Guer- 
ra, dr. Arislidee Guimarães, 24 vo- 
fos  cada  um. 

Dr. Luiz Mesquita. Mario S. Ara- 
nha. Daniel Facchini. Piíí Cardoso 
Mesa. Roberto Caiuby. Manoel Sal- 
les Abreu. Silvio Cabral Noronha. 
Alfredo de Barros. Camillo Guedes, 
dr. Aureliano Coufinho. Haroldo Lei- 
te.  23   vo/os  cada   um. 

Dr. José Pacheco Maia. José 
Cioffi. Eduardo Soares de Medeiros 
Luiz Amaral César. Cornelio Ama- 
ral, dr. Carlos Castax. Osório Mello 
Cardoso, dr. Lucas Assumpção. Lo- 
lario do Amara! Pinto. 22 voíos ca- 
da  um. 

Oscar HoHmann, dr. Eugênio Cam- 
pi. dr. Olavo de Carvalho, Luiz Sil- 
veira de Mello. Pedro Caropreso. dr. 
Renato Salles. Octaviano Camargo, 
dr. Mario De Sentis. Luiz Gonzaga 
Soares. Mario Martins de Almeida. 
Nilo   Fajardo.  20  voíos  cada   um. 

Sebastião Duarte, Raphacl Sal- 
les Cunha. Saiathiel F Sá. 1.ntc 

Jederson Ferraz, dr. Ubaldo Soares 
Caiuby, dr. Victor Ayrosa Pilho. Vi- 
cente Loschiavo, dr. Moreira da 
Silva. Fausto Pini, Gabriel de Re- 
sende    Pilho,   21   voíos  cada um. 

Victor de Oliveira. Giuglio Pelli- 
gotfi, José J. Ruffim, João Baptista 
FL de Almeida. Henrique George 
Guedes. José Eiras Garcia Júnior. 
Jorge M. Cintra, Didio Valiengo. 
Lauro P. Gonçalves, Paulo Trussar- 
ci, Roberto Lara Campos. 19 votos 
Cedo um. 

José Libero. Licinio Balmaceda. 
Cardoso. Llovis C. Silva, Christo- 
vam P Arruda. Carlos O. Lary Tei- 
xeira, Lauro C. Almeida, Agostinho 
Ferreiro, dr, Arthur Veiga, Ângelo 
Lazzaro.   1H   votos  cada   um. 

Ai naldo Porchat, Jorge Samberti- 
ni. José Cavalcanti. Lemos Júnior-.- 
José Malheiros. João Pedro de A- 
raujo. José de B. Saraiva. AUo Ma- 
rio Azevedo. Dudú Penteado. Edgard 
Camargo. Leonidas Mendes. Wol- 
grand   Nogueira.   17  voíos  coda   um. 

José Justino Pereira Filho. Améri- 
co Ribeiro. Arthurzinho Porto, dr, 
Edgard Carmillo. Alonso Fonseca 
Filho. Lucianinho Pinto. Aquilino V. 
da Silva. A. da Silveira. Angelino 
Lazzaro. Carlos Monte. Cicero Pei- 
tosa. C arlindo de Carvalho. Daniel 
Ribeiro. Euclydes P. Rudge. /6 votos 
cada   um. 

Eduardo Monteiro. Gaudencio M 
Antunes. Erothides M, Machado. Luiz 
Augusto Nogueira, Lauro G. Theo- 
doro. dr. Nuno Guerner. Ne.stor Le- 
mos. Onesino A. Forster. dr. Ostia- 
no da Silva Novaes. Osório Mello 
Cardoso. Paulo Affonso de Orozim- 
bo. Rosendo Mesa. Roberto Peril- 
Iier.   / 5   voíos   cada   um. 

Raul Facchini, Romeu Stamato. 
Hugo Arens. Horacio Rodrigues, Hu- 
go Pracarolli. dr Hildebrando Cin- 
tra.   Isaias   A    Ferreira,   José  P.  Fer- 

nandes. Júlio P. Villela Sobrinho. 
Lauro C. Gonçalves. José Zuccolo. 
Jorge de Almeida Prado. Henri dei 
Poggetíi. Renato Coelho, Manoel de 
Abreu,   /-í  votos coda um. 

E  outros menos votados. 

QUí 1 é.   enlre os rapazes do 1 
capital. aquelk que constilue   o 
melhor 'partido para casamento ? 

1 o  Sr 

Qual é  o  rapaz  mais  feio  do 

capiíol '-' 

E   o Sr. 

Os votos deverão ser enviados, 
juntamente com os coupons acima, a 
Gelasio Pimenta, director d A Cigar- 
ra,— rua  Direita.  35—S. Paulo. 

DEPOSI TA RIOS 
A BOTA IDEAL — RUA DIRHTA.t-a 

CASA   VILLAÇA  — RUA   SANTA 
EPHIGENIA. 84-c 

CASA IRACEMA 
BERDADE. 21 

CASA   SÃO   PAULO 
AROUCHE,  41 

RUA DA LI- 

LARGO DO 

PALÁCIO DAS  NOIVAS — AVENI- 
DA RANGEL PESTANA. 259 

CASA CHIC — LADEIRA JOÃO AL- 
FREDO, 3 

CASA COMBATE 
ÇAO.   100 

RUA C0NS0LA- 

SAO PAULO 
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as grandes uantagens 
das annuncias 
n1 H Cigarra 

ENIJO ei revista de maior circulação no 

Estado de 5. Paulo, mantendo o 

record da venda avulsa na capital 

e penetrando em todos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil, "A CI- 

GARRA,, offerece enormes vanta- 

gens ao commercio para a propagan- 

da  de seus  produetos 

"A CIGARRA,, mantém officina própria, installada 

ei Rua da Consolação No. 100-a, exclusivamente 

para a sua confecção e montada com os mais mo- 

dernos machinarios. "A CIGARRA,, vem augmen- 

tando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero attingiu á elevada cifra de 25.ooo exemplares, 

o c|ue representa, de íacfo. um suecesso incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do a palavra auetorizada do grande órgão da im- 

prensa  brasileira — O Estado de 5.  Paulo. 
1 :J 



O \ii\ico Superior 
: a Preço Módico : 

<« Ford OlCarro 
99 

-l^S^s 

Universal 
DOUBLE  PHAETON 
5 LUGARES 3;300$000 

Para  mais  informações 
 na  

CASA "FORD.. 
Largo  São Francisco, 3 - S. PAULO 



Unas [ompletas paia icnelidai tale 
l)f=. NOM IN A D AS 

•ESPECIAL COMBINA- 
DA    c •ECONÔMICA" 

l )<i   t^ibrica^tio   exclusiva   da 

[Oi. mil E IMPOÍiTflDORA DE S. PAULO 
I.tTi ^llllnl^■ ilr |udidos dd nossa Irc- 

yuc/ui. ilclihci nir.os lonslruir uma nova ma- 
i lima   [)ara   ( <il(     dciu iminada 

ECONÔMICA 
[iiii.i   21H i   arrohti-   iK    i ci(>-     ['sla   nova    ma 
i IUMII    v    moldada    mi    mt smo    svslhfma    d.i 
iilrmi.idd   maí liin.i 

ESPECIAL  COMBINADA 
paia   400   a    ^('O   aiiohas   de    ( ale 

Assim ti mm lima ■ l'spc( ia! C ombina- 
dd • i onlinua ii s( i própria para os i^ran- 
(l( s lavradores \ IIKH hma ■ [',(onomica • c 
um (()fi|un(lo sfincilumtf. destinada espe- 
i iiilmcnlc (Ki^ |)(()iH'iios laxradoris Uns e 
milros podem porlanlo. secundo as suas 
iie( essidades. yo/m de vantagens (jLie offe- 
i ( ( em    os   mm Imn-im >s   dri 

COMP. MECHANICA E IMPORTADOliA DE S. PAULO 
A mm lima • l.spi < itil C ombinada • pa- 

ra 400 a ^OO arrolias de cale pode ser 
l(i( (ida por um molor de O a (S t avallf)s de 
l(ii\(i     A    •  l.ronomK .i ■    de    ^   a   4 

A nova maehma l.ioiioinlca- lem os 
s(yumles   requisitos 

(. irande    resisleiK ia    e    durabilidade 
Pequeno   volume     mstalla^ão   fácil,   oecupan- 
do   espado    limitado neneficio   uniforme 

Pre^n  modiio tdr^a motriz reduzida. 
h    composta   de      esbrutjador des- 

( (is( ndor vi-nlilador separador  tylin- 
druo '2   i aiadores bica    de    joi^o   - 
'2  (onduclores 

Tudo numa só armação 'IZ^Z^Zt^Z*™ 
l)edinio5 «os surs io/cndeiros t-m ^t-ral que nos 

t onsuiteni ontt-s áv íiclquirir t|Udlqufr [nachino para ca- 
ir   porque  a 
••MACHINA ESPECIAL COMBINADA" £ A "ECONÔMICA" 

representam os conlunctos mais práticos e supe- 
riores a luiio o que íictufilmenU- se conhece paro esse 
misfer 

R. 15 de Novembro, 3ô 
CAIXA. 5\    s.   PAULO    CAIXA. 51 

Rua Libero Badarót 105 1° andar 
TELEPHONE N. 3558 - SÃO PAULO 

Únicos Agentes neste 
Estado das superiores velas 
B razueira 
Ypiranga 
Paulista 
Colombo 
Bicho 
Pequenas 

e demais produdos da 

Companhia Luz Stearica 
do RIO DE JANEIRO 
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iíl Iroií s (ia. 
SAO   PAULO - SANTOS 

e RIO  DE, JANEIRO 

Grande STOCK de material ELE- 
CTRICO para installações 
de baixa e alta tensão* 

The British BanÇ of Souíh America, Limited 
Rua 5. Benta, tJ£J  —  5. Paula 

CAPITAI.   DO IVWCO  Lbs.   1.000.000        Rs.   15.000:000 
FUNDO   DP. K1:.,S[:.K\A   Lbs    l lOOOOO        Rs.  16.5oo:ooo 

Secçâo   de  contas   correnles   limitadas.     Esle   ^anco   abre   contas correntes com o pnmetn 
 (iiposiio  de   Ks    50$0tX\    e   com   entradas   subsc 
quentes nunca interiores d Ks 20$0lX) ale o limite de Rs 10:OCK)$000. patfandt) o juro dt 
4 0|o ao anno. As horas do expediente, sómenle para esta classe de depósitos, serão das " 
horas da manhã as 5 da tarde, salvo aos sabbados,  dia em que o Banco fecha á 1   hoia da  lard< 

[goyMaiijaiili lirailui 
Rua 15 de Novembro 
Esquina da rua da Quitanda 

TelepHone, 13 - S.  PAULO 

^^^M 



SOCIEDADE PAULISTA 
DE DOTES 

Pecúlios para CASAMENTOS 
de Rs. ]0:oooS. 20:oooS, 10:oooS e 5:oooS 
Aulonzadd pelo Dei rclo No II _>44 do 
Liovcrno Icilcrril ti operar em lodo o ter 
^——^^^     nlono    dii    Republica       "—"^^"^— 

ímo 10 em cada série 
(^   ri-~~( K iddo  que  liwr   conlrcihido  o  seu   i ri- 
sriün i.lo   e   renhido   o   pecúlio   que   Ine   cou 
her    nada   mais   pagará,   e   bastam   (t   mezi s 
iiii    '").    tle    effecli\ idade    no    quadro    social 
para     ser    couli mfilado    iom    o    patiamenlo 

A "Sociedcidc Ptiulistri cie I 'nle.s.. ganhou o record 
no mulucilismo. oblendo cm rcMiundo c.spci^o de tem- 

po, um numero muito elevado de in.scrip(,"õe.s em 
loda.s sua.s .séries Isto loi devido não so aos seus 
ma^nilicns planos, tomo á sua bõa directoria. com- 
posta    toda   de    homens   de   destaque   em   ?.   Paulo. 

Sede   .Social;    Kuâ    Dlfeita.    37    (s(.l)iaclo- 1." e li." andar) 

CAIXA  POSTAL  \    í.3g  TP.LF.PHONP-  N   4H30 

    Endereço Teie^raphico:"LELLIS„    Sãü    Paulo=^ 


